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LA NOTA DEL DIA 
E n nnestra p r imera e d i c i ó n d« 

ayer h a b l á b a m o s de la necesidad 
de arbi t rar recursos para que la 
obra que b r i l l an temente han i n i 
ciado los Comisionados E c o n ó m i c o s 
pneda terminarse t an bien y tan 
p r o n t o como los Intereses de este 
p a í s reclaman. 

H o y son los mismos Oomisiona 
dos los que, d e s p u é s de exponer la 
s i t u a c i ó n en que se hal lan nuestros 
asuntos e c o n ó m i c o s , dicen que "se 
necesitan recursos abundantes, que 
deben aprontar inmediatamente las 
clases en pr imer t é r m i n o interesa 
das en la favorable s o l u c i ó n de 
nuestro problema." 

De c trs Fcerte, afiaden, 1» campa-
fih « i r p r f t d i d a tfTiciDBiá al CODPO-
ttiffe f\ ú i t i i üo peeo de la p e q a e H » 
oau t idad rcDnide, porqae los Oomisio-
E s d r s DO podr ido volver á l o e Estados 
ü a i d o a , como ee i r d i apeo fab l e qne 
vaelvf»n, de) 10 ai 15 del p r ó x i m o ene
ro, á WaehiDgtoD, para proseguir con 
aliectoB la propaganda in i c i ada , y ha-
brÍH qaede j»r la eo ino ión de oaeetres 
ca i tas a l acaso, esperando impasibles 
qae ee oonsame la r u m a de este p a í s , 
por fa l ta de pa t r io t i smo y d e s p r e n d í -
m u n to . 

C o m e n t a n d o estas d e c l a r a c i o n e s 
de los C o m i s i o n a d o s d i c e n u e s t r o 
colega E l N u e v o P a í s : 

Tenemos entendido que los e lemen
tos directores de las diversas Corpora
ciones e m p e ñ a d a s en la noble y p a t r i ó 
t i c a tarea de salvar al p a í s , ee r e a n i r á n 
de coevo para adoptar las reeolaoio-
nes condoeentes á qae ios Delegados 
pnedan volver á los Estados Un idos 
con reooreos eofioientes para con t inua r 
eficazmente l a p ropaganda encomen
dada á sa celo, in te l igenc ia y a c t i v i 
dad ; pero t a m b i é n entendemos qae es
to ha de hacerse sin demora, si no se 
desea comprometer el é x i t o de la em
presa con tan buenos auspicios comen
zada y conducida basta ahora. 

S e r í a muy lamentfeble qne Ies Dele
gados no estuviesen en su puesto an
tes de t e rmina r la p r i m e r a quincena 
del presente mes. 

Por su parte e l P r e s i d e n t e electo, 
el s e ñ o r E s t r a d a P a l m a , d a n d o 

muestras de gran sensatez, dice 
que las cuestiones p o l í t i c a s no 1< 
preocupan poco n i mucho, que lo 
que le preocupa muy de veras ee 
el problema e c o n ó m i c o . Y llega 
hasta anunciar los graves pel igros 
que pa ra l a t ranqui l idad y el orden 
del pa í s pudiera e n t r a ñ a r la ru ina 
que nos amenaza. 

I m i t e n su ejemplo los qne le han 
elegido; i m í t e n l o sobre todo los 
pe r iód icos que le son adictos, dan
do cíe mano á las p e q u e ñ a s cues
tiones de pa r t ido en que ahora em 
plean todo so t iempo, que el reme
dio urge tan to , que si no se apl ica 
inmediatamente , en vez de una re
p ú b l i c a protegida h a b r á que esta
blecer aqu í un gran asilo de men
digos. 

BANCO ESPAÑOL 
DIVIDENDO 

E n el OoDSf j * de Gobierno ce lebra 
do boy en el Banco E s p a ñ o l , se a c o r d ó 
d i s t r i b u i r entre sus accionistas, un di* 
v idendo de dos por c iento oro a m e r i -
no, dejando ciento diez m i l pesos en 
fondo para responder en todo caso á 
¡as p é r d i d a s qae p a d i e r » ocasionarle 
las negociaciones que t iene pendientes. 

Espfis c o r a í a l (í ÍDioslríaL 
EipicÉ pMiocial (le fflálap 
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Y antes de en t ra r en el p a b e l l ó n de 
"Labores de la m u j e r , " a l qae yo creo 
qae debiera l lamarse del m a r t i r i o de 
l a mujer , d i r é a lgunas pa labras res
pecto á las instalaciones de la casa 
Lar ios , t an conocida por sus excelen
tes productos en tej idos de a l g o d ó n y 
fizürares. E l lujoso p a b e l l ó n p a r t i 
cu la r , d igno de ana E x p o s i o i ó o inter-
r ao icnal , exhiben los trabajos que rea-
tizan en la m a g r í f i r a f á b r i c a L * I n 
dvs t r i a M a l a o v e ñ a oreada en 1S46 por 
el i l u s t r e y bien quer ido don M a r t í n 
Lar ios , y la caal produce 24 000 pie
zas de tejidos var ios de a l g o í l ó o por 

; EL ANTEOJO la i 
Grande, colossal y extremadamente variado y de buen gusto es el 

hermoso surt ido de J U G U E T E S que t iene expuesto E L A N T E O J O en 
en O B I S P O y C U B A , para que se deleiten los n i ñ o s con m o t i v o de es-
*sr tnuy p r é ^ i ^ o s los d í a s de San Manue l y los de los nunca olvidados 
famosos Reyes Magos. 

U n a vis i ta á esta cara y se o b t e n d r á el convencimiento de que en 
E L A N T E O J O , referente á J U G U E T E S , hay para todos los G U S T O S 
y para todos los G A S T O S , como lo ha demostrado plenamente en esta 
ú l t i m a NOOH?? B D E N A ante el inmenso p ú b l i c o , porque E L A N 
T E O J O fué examinado todos los d í a s ae la quincena que estamos para 
terminar . 

E n f a n t a s í a s de erusto exquis i to y en objetos útilei», para personas 
m a y o r e « , í a m b i é u cuenta este establecimiento con la variedad sufioien 
te para contentar Manolos y Manoeli tas por m u y escogido y muy mo-
dernist* que su buen gusto sea. 

Los cé l eb re s trabajos D A M A S Q U I N A D O S del gran ar t i s ta D o n 
Nicomedes Guruceta, se hacen exclusivamente en « s t a casa, donde t u 
ne su taller, y donde se confeccionan primores notables en objetos de 
arle, con las incrustaciones de acero y oro puro. 

En OBISPO y CUBA tienen Vdes. sn casa 

E L A N T E O J O 
C 2!f7 

La notable actr iz M a r í a Guerrero , estrella 
refulgente de la gran C o m p a ñ í a que a c t ú a en 
el teatro de T a c ó n , l l ama poderosamente la 
a t e n c i ó n por los elegantes y costosos trajes qne 
u ta en ia escena de nuestro gran coliseo. 

La d iv ;na Sarah, esclava de la moda, n o se 
contenta con ordenar á los Douce t , W o r t h y 
otros famosos modistos parisienses, sas costo
sos trajes. N o se contenta con eso; es a d e m á s 
t t j edora y hace las telas que deben servir para 
sus mantas, para sus falda?, para sus corpinos. 
E l terciopelo de f u traje de " G U m o n d a " fué 
una r eve l ac ión . Era, sin embargo, una simple 
pieza de terciopelo blanco que ella h a b í a h e i ho 
macerar, ahumar, marchi tar , y en la seperficie 
de la cual, enseguida, r o n un vaporizador l leno 
de alcohol, d ibu jó grandes rosas descoloridas y 
como detfallecientes. 

A q u í en Cuba t a m b i é n se r inde cu l to á to 
do lo fashionable, como se prueba viendo la 

elegancia y el chic de nuestras damas y la g ran c i r cu l ac ión que alzan 
los g r a n t í e s pe r iód icos de moda. 

Francia y los Estados Unidos son los pa í se s qne publ ican mayor 
n ú m e r o de estas grandes revistas, y las cuales pueden encontrarlas 
nuestras lectoras en la casa m á s i m r o r t a n t e y r e p u t r d a en su g i ro : la 
an t igua Casa de W i l s o n , si;nada en Obispo 41 y 43.—Por u n c e n t é n al 
a ñ o , esta conocida casa sirve á d o m i c r i o la s u s c r i p c i ó n á L a E s t a c i ó n , 
el ant iguo pe r iód ico de modas, ó el famoso B o n T o n y t a m b i é n el o r i g i 
nal A r t de la Mode . • 

A d m i t e suecripcio"es y vende n ú m e r o s sueltos de los siguientes: 
Drs i^ re r—Del inee to r—Oos tume Roya l—Toi le t t e s—Mac Calis— 

Harpei ' s B^zar—Ladies ' Home J o u r n a l — V o g n e — P a r í s Fashion—Me
t ropol i t an Fashion—El Espejo de la Moda—La Chic—Le Coquet—Le 
Mode l í l u p t r é e — M o n i t e u r de la Mi d e—L' A v e n i r de la M o d e — L . 
Guide des Couturieres—Les Modes—La Moda Elegante. 

ASA DE WILSOKr 
OBISPO 4 i 43 .—HABANA. 

a p r o a n » , enf»teníendo 5 000 obreros de 
Hmbaa sexos, y en la n**nominada L a 
Auro ra qne» proHnoft 9 003 piezas j a -
nrioadas por 2 000 obreros. T a n so
berbias f á b r i c a s comprenden el h i la 
do, te j ido, blanqueo y apresto de los 
B'godoDPH procedentes de A m é r i o a del 
Nor tp , E g i p t o ó Ind ias , qne antes i m -
portftba en boqnes propios de la casa, 
r a l i z á n d o l o aotnalmente por las pode
rosas Empresas T r a s a t l á n t i c a s . 

P r o d ú c e s e en aquellas t o d o g é n e r o 
de tejidos de a l g o d ó o , desde los m á s 
ecooCmioos hasta los r i q u í s i m o s que 
i m i t a n á la seda has ta el pun to de 
confundirse oon é s t 3 ; y a d e m á s , man
tas y perfectos tej idos de p u n t o . Pre
dominan los tejidos blanqueados, á los 
crudos que antes se c o n s u m í a n ; pues 
el p ú b l i c o que va afinando el gus to , 
apenas si pide, como b a c í a antes, los 
retorta, guineas, muselinas morenas y 
americanas que antes empleaba. L a 
secc ión de hi lados e s t á i n t e l i g e n t e y 
a r t í s t i c a m o n t a presentada por el en
tendido c a t a l á n s e ñ o r A o h o u , que 
en a r m ó n i a o y bien entendido oon iun-
to de d ibujo y colorido, desde la bala 
t a l como en t ra en la f á b r i c a , has ta el 
finísimo b ü o para t r a m a de los n ú m e 
ros 60 i 80 con que se confeccionan 
las imitaciones á seda; ó sea, el a lgo
d ó n abier to por el lobo ó diablo; el l i m -
p i | y e l á s t i c o qne sale del b a t i d o r -
abr idor est i rado: ; la manta de desanu
dadas y paralizadas fibras que p rodu 
cen los juegos de carda?; el e s t i l ado y 
algo torcido que dan !oa m a m a r e s , 
las cintas 6 bandas c b t r í n i d a s por las 
mecheras, y el h i lo te.-Í inauo qce pro
ducen los husc? da íaa S e f a o t í n g y 
m á q u i n a s con t inua , presentando m í 
el t rabajo completo l levado á cabo oon 
el a l g o d ó n , desde su en t rada en fabr i 
ca basta la o b t e n c i ó n de cani l las , ca
rretes y madejas, oon las que, te f l i -
das de v ivos oo ore» , se han formado 
las «oinrooafi Rahímóníoas que uostie-
ne& ei ba ldaquino qae corona á esta 
secc ión , que ooupa el muro i zqu i e rdo 
de la i n s t a l a c i ó n . E n ei de frente-, t e 
exh iben , foi mando fondos radiados y 
simulando rosas, t n d » C'ftse d1̂  tejidos 
de del icadas t in tan , qne se ccnfeeivaü 
m u j bien á p í s a r d e í a fuerte iaz ma-
lagaefia; a r t í s t i e a e pi lae de tej idos 
blancos y aprestados, de vartes clases 
y mercas, cnaies igRdenominfdas t r a 
ma de í ro, fortuna eepftfM* J f ro to 
del t rabajo; n c a m a n t e l e d » ^dama»; 
cada blanca y en oolor jcon eiegsf-tísi 
mos dibujes , a t í como las t eUs il^a»*» 
das AcuoraS; Re tor tas , Ma i sgo fsas. 

Mariposas, Escoceses, S^mpoor, Ma
dapolanes y otras muchas variedades. 

L a derecha del frente contiene man
tas, camisetas de var ias o'aaes y cal
zoncil los de punto, i m i t a c i ó n de seda, 
y formando enormes pilas de piezas, 
las Arab i a s globo, franelas, A r a b i a s 
de realce y normandas, p i q u é s b r o 
chados, l indas telas mercerisadas ó 
de v ivos reflejos con l is tas , cuadros, 
l indos dibujos de no fácil e j e c u c i ó n , y 
g é n e r o s de la m á s a l t a y del icada no
vedad. E n el lado derecho de la i n s t a 
l ac ión se exhiben los r i q u í s i m o s y bien 
elaborados a z ú o a r e s de las f á b r i c a s de 
Velez j -Málaga , T o r r o x , Ner ja y de
r r u i d a de M o t r i l , presentando, a r t í s 
t icamente colocados, haces de c a ñ a 
a l i fa , p i las de granulado, c e n t r í f u g a y 
floretísimo; elegantes frascos conte
niendo a z ú c a r e s l í q u i d o s de 1?, 2" 3a y 
4a clase; granulados y c e n t r í f u g o s , ta
bletas ó l ad r i l los da a z ú o a r refinado, 
m a g n í ñ e o s y b l a n q u í s i m o s pilones de 
var ios t a m a ñ o s y cajas con cor tad i l los . 
Preciosos grupos de hermosas p lantas 
l l enan los á n g u l o s de la i n s t a l a c i ó n , 
n o t á n d o s e dos matas de algodonero y 
ooupa el centro de la ent rada nn ele
gante rec ib idor rodeado de or lada ba
laustrada. Bkenoargado de la in s t a l a 
c i ó n , el in te l igen te y celoso' an t iguo 
dependiente de la casa, don J u a n B . 
del Pino^ honrado psr el fundador don 
M a r t i n Lar ios con pruebas innegables 
y fehacientes del aprecio en que le t e 
n í a , recibe a l p ú b l i c o con la m á s deli
cada a t e n c i ó n , fac i l i tando á todos el 
m á s completo conocimiento de los pro
ductos expuestos. Por tai par te doy 
al expresado s e ñ o r las m á s expresivas 
gracias por la c o n s i d e r a c i ó n oon que 
me f a v o r e c i ó duran te mi detenida v i 
s i ta á t an val iosa i n s t a i a c i ó n . 

J O S É DB SAN M A E T I N 

El vapor' Yocatáa" 
Nos ha v i s i t ado un representante de 

U oasa c r r n s i g n a t a r í a d^í v^por Yuca 
Pin, c u j a p é r d i d a en en v i» je de V e -
?aí>faz á este puerto a n u n a i » un colega 
de'«a maDana, m a n i f e s t é n i o n o a que d i 
cho p e r i ó d i c o ha stdo mal informado, 
pues el fámfá* ha ent rado en puerto 
PU JamaRsna de hoy. 

Nuestros ruporters nos comunican 
t s m b i é a , s e g ú n puede verse en 1» sec
c ión de " M o v i m i e n t o M a r í t i m o . " la [Je 
ga t í a d^ l Y'Uóntdn á este ?)nerr,o. 

C O N G R E S O 
SESIÓN D E L DIA 2? D E N O V I E M B R E 

D E 1901. 

Los catalanistas 

Esperando este debatí!, reina en la Cá
mara aniaaaciÓQ idÓQcica á la de d ía s ante
riores. 

Hállanse en el banco azul loa Sres. Sa-
gasta, doqaea de Veragua y de áJmodóvar, 
González y conde de Romanones. 

Las primeras palabras del Sr. Romero 
Robledo se confunden con l'-'S murmullos 
suscitados al anunciar esta discusión. De 
los escaños y tribunas parten numerosos 
siseos solicitando ailenoio. 

He oido expresar—dice el orador,—que 
ayer, en la primera parte de mi d scurso, 
juzgué oon tanta dureza al catalanismo y á 
sus representantes, que incurrí, respecto á 
óatoa, en una falta de cortesía. Declaro 
lealmente qae,en mi intención, h3 combatí-
do iaa doctrinas catalanis as, pero guardan
do el debido reapeto al Sr. Robert y á sua 
dignos compañeros. 

Lo que paoa ahora, como fiieaore, ea que 
naturalmente, hay que hablar p o Q i é u d j a e 
á tono con las c.rcunatanciaa, y en esta 
ocasión, lo mesurado, lo prudente y lo pa 
trlótico es hablar con entera franqueza. En 
eata regla debería inspirarae el gobierno, 
en quien no conceptúo como prudenoUel 
silencio, sino sencillamente eomo abando
no del deber. Y en el cumplimiento del 
deber foreozo ea que lo sustituya un dipu
tado. 

Hay qüadealiadar con exactitui el pues 
to de cada cual. Aquí no ae trata de di
putados españoles que enteramente dentro 
de eata condic'ón, vienen á esp mer a g - a -
vios de sus representados. No: lo que traen 
al Parlamento los diputados 'catalán'anas 
ea algo así como un "un mamorandum " 
oon demandas qae afectan á la entraña 
misma del* Estado, y vienen dispuestos á 
rebelarse si no ae aatiafacen sus aspiracio-
nea. 

Veamos si esto es ó no eq asi. 
¿Doblaréis la cabeza—exclama en altas 

vocc8) inclinando el caerp ) y mirando fija
mente á loa cuatro d'put^doa catalaniataí», 
que psrmaneoan inmóvllea y ailenciosoa,— 
doblaréis la cabeza ante ei fa lo del Parla
mento, sancionado por la corona? ¿Venía, 
por el oontrario, á liiponeros al fallo de 
vuestros compañeros de representaoiói na
cional? Reiponded: ¿Sí ó no? (Los di
putados catalanistas, continúan en silen • 
ció,) 

¡E! silencio ea au respuesta! (Muy bien, 
muy bien. L a Cámara presenta un aspecto 
demd^cíb la (tuimación ) 

Preciso ea que oadie diga ya que este es 
el palacio do la me ¡rlra. ÑJ , el Parlamen
to ea y debe aer el pa'aaio de laa gran lea 
verdades, formuladas con toda claridad, 
P'-rque nad > hay tan psligroao como laa ti-
nieblas ? ía íocéríí-íumbré. 

Ayer foé el catalaniamo un movimiento 
literario, hoyes un partido, mañana qu:zá 
sea un peligro para la integridad nacio
nal. 

Imprudente y promneiado sin la res
ponsabilidad que Imponen loa drberea da 
un gobierno, dijo ayer un ministro que era 
el ermieozo de mi discurso. ( E l ministro 
de I .strucciÓT püb'ica ae sonríe y hace un 
geato afirmativo ) 

Puea la política que vosotros Uamáía de 
prudencia, ea la política del miedo, engen-
dradora de estos paligroa, 

Y después de fodo, yo no quiero discu
tir con dipatadoa catalanes, estableciendo 
una separación entre diputadoa catalanes 
y diputadoa españolea. ¿El Sr. Rubert y 
sus compañeros tienen agravioa que repa
rar? P^ea únanse con los dem^a diputadoa 
catalanes, y trabajen juntamente con ellos, 
iroitando su actitud patriótica y verdade
ramente española. 

Niega que en ningún «Consejo de mi
nistros celebrado en 1S85 por el gabinete 
al onal pertenecían el orador y el Sr Sil-
vela, se examinase una exooaición de que
jas y agravioa de los catalanistas. 

Dice que el partido catalanista, aunque 
pequeño, está dividido en puritanos evoln-
cioniataa—al que pertenecen loa diputados 
catalanistas—y loa anexioniataa. que tienen 
eatablecido en Paría un - omltó 

Afirma que el señor Domenech. alma de 
las bases de Manreaa, cuya Asamblea pre-
aidió, fué el inapirador principal del pro
grama del general Polavieja cuando se hizo 
la ünión conservadora. 

Al calor del gob ernó de Unión conanrva-
d^ra fué (ieaarrollándosft el catalanismo. 
Para dar caracteres y títul a históricos al 
catalanismo, el señor Robert ha fajeado la 
historia, olvi lándoae de monarcaa que han 
dado gran brillo y contribuido á afirmar la 
uniiad nacional. 

No he de ocuparme yo en deshacer esos 
errores, porque tal vez parecería qne, al 
elogiar á Castilla, como dicen loa catalanea, 
pensaba en deadorar á Cataluña. 

Apoyándose en ideas malhadadas d^l se
ñor Silvel», qne éate no ha traducido ni 
traducirá jamáa en hechoa, en aquello de 
que hay prov'nciaa que están neceaitadaa 
de tutela y provincia^ qne no la necesitan, 
el señor Robert fab "icó argumentos para 
defender su tésia. 

Pero, ¡qué argumentos! Ea el pr'ncipa], 
el de orden más e'evado, el de la variedad 
en la unidad, ¿rómo ha de poder coexis
tir una prove hoaa variedad en*la nnidad 
con la inaubordinaoión y la falta de propor
cionalidad? Y es que el señor Robert, aoor-
dándoae, ain duda, de au^ "élebreí teorías, 
pensaba que se dirigía á una raza indocta, 
degenerada. 

El señor Robert: Nada d eso, señor Ro
mero Robledo. 

E l señor Romero Robledo afirma qne el 
regionalismo és la regreaión á los tiempos 
de reacción y abaoluciamo, la-negación da 
loa principioa afirmados p n r el progreso. 

S 4 L O N D E C Ü R A O I O J > 

S I F I L I T I C A 
D E L D O C T O R A. R O D R I G U E Z ! 
Sistema de inyecciones sin dolor, roo 

leetia, ni abandono en el trabajo 
GARANTIZADO 

Paseo dei Prado número 1S 
HABANA 
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S E D E R I A Y R O P A f ^ * 
Esta popular s e d e r í a acaba de 

hacer grandes reformas para la ÍDR-
t a l a c i ó n del departamento de ropa, 
para dar cabida á la inf in idad de 
novedades llegadas ú l t i m a m e n t e 
en el vapor " L a Navarre ." 

G á l I A N O 128, E S Q U I N A A S A L U D 
T E L E F O N O 1232. 
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La sin rival 
si'lra asturiana, 

KIÍ rea 

E L OSO, 
de 

h, GiÉa f Bitoaás, Avies 
L» mis jn-a é hisiénic» » sgraíab e a! paladar, 
C^" O? »9Dts as toda» parte*. 
(Juico impe-rísdor 

C á n d i d o S i e r r a , 
Teti ínte Reí n. I I , Habins. 

^15 jsa 21 dio 

( B A R I N A D E P L A T A N O ) 

PARA LOS NIÑOS. 
PMUIOS ANCIANOS. 

FUERZA Y SALUD 
para los convalecientes 

y personas débiles 
tomando eila deltoioia y exquliii» barlú» como 
alimento. 

De venta en 'ae Faraaolaa r v Fere» flno»csS3 

hvenlada por R . Crusellas. 
H BAÑA, 

0 TE RO MAR 
h a l l e g a d o á p u e r t o , d e s e m b a r c a n d o d e i n c ó g n i t o l o s a n s i a d o s R e y e s M a g o s 

33 A.LT.A.B.A.JR, , 0-.A.S 1? A. I T I M I l E L O I H O ^ 
p a r a h o s p e d a r s e e n s u p r o p i a m a n s i ó n 

L o m ú s p r i m o r o s o , o r i g i n a ] y c a p r i c h o s o q u e se h a c r e a d o h a s t a <P1 d í a e n 
J T G l ETJ-SB P A R A L O S B E B E S , n o s i o h a n t r a i d o e s t o s b o n d a l o s o s p e r s o n a j e s . 

E s p o r l o t a n t o l a ú n i c a ca sa q u e p u e d e o s t e n t a r e l t i t u l o d e M A N S I O N B E . l J L 
E N J U G U E T E R I A , p o r su v a r i a d í s i m o s u r t i d a y p r e c i o s u í i t ^ b l e m e n t © e c o n ó m i c o s 
a p a r t e d e sus f a m o s a s S e c c i o n e s d e 

3 5 C E N T A V O S Y .50 C E N T A V O S P L A T A . 
- A 

X T V / r " p Z ) f ^ X D r p A " T C p M U » - S i g u i e n d o t r a d i c i o n a l c o s -
. • I V J I ^ m \ 0 _ i . i i i - L . t i - t a m b r e , e s t a casa r e g a l a r á e n 
e l d í a d e Reyes , u n e s p l é n d i d o lote de j u g u e t e s e n o b s e q u i o á l o s n i n a s . V e n d a n t o 
d o s á b u s c a r sus p a p e l e t a s p a r a e l s o r t e o . 

OmiJ A imPKi A Nf iTíPí I • ^ P 1 * 0 ^ 1 » 0 d o m i n g o 5 v í s p e r a d e Tos S a n t o s Re-
l l i l l DUJjiia Í l U l i U Í £ i yes, e s t a r d a b i e r t a todo el d í a e s t a p o p u l a r casa . 

L i SECCION X, OBISPO 85, entes i 6 ü i C A T £ Y COMPOSTEIA 

ü 67 4a-2 

oE9 1 En 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 

¡mulsión Creosotada de Eabell 
38 

Jdfves 2 de enero de 1902. 
FÜNCIOIVFÜR TAGUAS. 

A l a s 8 y IO 
E L , C O C O 

A l a s 9 y IO 
La ^¿^ria dé la Huerta 

A las I O T W" " 

J a i - A l a i 

6EAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

[ A N D A S - T A N D A S - T A N 

PreciOB uor la tanda 
Grillé» sin entrada na 
Pftloo» sin idam 
Lui¡et&oon enerada.. . . . .aaaaaa 
Butaca oon \ a e m . . , , , , , , , 
Asiente de lenniia .sa( 
lúeni de Paraieo..., 
KntiaQa E e u e r a l . . . . . . . . . . . . . . 
Idezs á tertuiia 6 paraíso. . . . 

y SD eosayo ta» «arsaelai 

2 00 
1 25 
0 50 
U 50 
0 35 
0 30 
0 30 
0 20 

-1 E 

B X - B A T E O , 
y E l Gilguero Chico, 



D I A R I O D E L A M A R I N A - E n e r o 2 da 1902 

Quieren loa catalanistas—añade—qoe 
deshagamos la unidad de la patria, esa 
grandiosa tarea de dos siglos, qoe debería
mos ensanchar, el pudiéramos. ¡Qaé aspi
raciones y qué conducta tan distintas á las 
de aquellos republicanos de Italia que a 
trueque de favorecer la unidad de su pa
tria, hicieron renuncia de sus Ideas políti
cas y se pusieron al lado de los reyes de la 
casa de Saboya! 

Hasta Alemania, en contra de lo QU6^0'-
otros afirmáis, camina á esa unidad, á la 
fus'ón de todos los Estados bajo el empe
rador. Vosotros queréis, en cambio, retro
traernos á los dót i cos tiempos de la bdaü 
Media para despedazar la patria, para ma
lograr todas ias hermosas conquistas de la 
civilización. (Muy bien, muy bien) 

Combate con energía la petición del uso 
del idioma catalán y dice:—Ni siquiera to
dos los diputados catalanes sabrán esa len
gua- y los mismos que intentan desgarrar el 
íen¿ de la patria, hablan aquí la santa len
gua en que rezamos y que aprendimos en el 
regazo de nuestras madres. Esmásj la ma
yor parte de loa catalanes no sabe hablar en 
catalán. _ . . 

Insinúa la idea de que el señor Roberten 
su discurso parecía perseguir el propósito 
de que el Parlamento lanzase á él y a sos 
compaaeroe violentamente, para presentar-
ee en Barcelona como víoiimas, provocando 
¡a explosión de un conflicto. 

E l señor Rusiñol: ¡No es exacto! 
E l señor Robert, con gran energía: ¡Ja

más lo hemos pensádol , . 
E l señor Romero Robledo; Máa.vale ast. 
Después de un exámen detenido de las 

bases de Manresa, afirma que éstas dejan 
1̂ poder central unas atribucionea casi 

na is. . 
L is irónicos comentarios que sugiere al 

ora ior dicho análisis, provocan en !a Cáma-
) • g andes risas, delaa que participan hae-
t»l.»a diputados catalanistas. 

D ce el señor Romero que la insensata 
cam jaña de éstos ha dado lugar á los gri
tos de "¡mue'a España!" (Loa diputados 
catalanistas revuólvense y protestan con 
gran vehemencia) 

E l señor Robit: ¡Jamás, jamás hemos he
cho tal cosa! No es exacto! 

E l señor Ruíiñol: ¡Ea falso! ¡Nunca he 
oido eso! ¡Que hablen los diputados oatala-
neel 

E l señor Ferrer y Vidal, en los bancos de 
la mayoría: No ea exactc 

E l señor Romero Robledo: A los gritos de 
"¡Viva Eípañal" que daban los estudian 
tes castellanos, se les contestaba conloa de 
"¡Viva Cataluña libre!" 

Pl señor Raeiñol: No; "¡viva Cataluña!" 
nada más. 

E l Sr. Romero Robledo: Poes cuando al 
grito de. "¡viva EEpaña!" se contestaba 
"¡viva Cataluña!" ¿no se expresa claramen 
te una protesta, un sentimiento de oposi
ción? fmnybieñ, muy bien ) -

¿No ha llegado hoy á Madrid un perió
dico francó», La Patrie, que al narrar el 
viaje del Orfeó Catalá, dice qne se han da-
•lo muerasá España y vivas á Cataluña? 

E l Sr. Ruslñol: Yo he leído lo contrario. 
Se han dado vivas á España, á Cataluña y 
á Francia. 

E l Sr. Romero Robleda. ¿Negaréis tam
bién que se han dado gritos contrae!ejér 
cito, que ea la encarnación de la patria? 
¿Negaréis también que en Paría fonciona 
un Comité trabajando por el anexionis
mo/ 

E l Sr. Domenech: No lo sabía. 
E l Sr. Robert; Yo también lo ignoro; pero 

elese Comité existe, protesto una y mil ve 
QBB de su existencia. 

En 21 del mes actual, haoe siete días, sa
lió el Sr. Robert de Madrid, requerido por 
dolorosas notlciaa de familia. Coincidiendo 
con eito, L* Echo de P a r í s publicó unas de 

¡ Aclaraciones del señor Robert, atentatorias 
! á la integridad nacional, 
I*, E l señor Robert, levántándoae y gesticu 

lando con extraordinaria animación: ¡Fal
so, falaol ¡Protesto con todas las veras de 
mi alma! ¡Venga aquí, venga aquí quien se 

: atreva ásostener lo contrario! (Muy bien, 
mny bien en distintos sitios de la Cámara, 
en la que produce simpático efecto la ente
reza y la Indignación del señor Robert. Se
ría diflcil describir el movimiento, la agi
tación que en estos instantes hay en el Con
greso.) 

Continúael atfSor Romero hablando d é l a 
supuesta "interview" con el señor Robert, 
publicada por L'Echo de P a r í s . 

E l señor Robert: ¿Pero va á lear su seño -
ría esas mentiras? (Muchos diputados: Para 
que su señoría las desmienta.) 

E l señor Robert, con exaltación, y vol
viéndose á todos los lados de la Cámara: 
¡Ta he dicho que eso es falso! 

(Durante este incidente, la' movilidad, 
la excitación delQangreso son indescriptl 
bles Todos hablan, Todas las miradas con
vergen en los diputados catalanistas, qne 
se revuelven en sus asientos y lanzan pro
testas y exclamaciones que se apagan con 
el general estruendo. E l señor Robert, de 
pie, como está desde hace un rato, grita 
con toda la fucza de sus pulmones, exten 
díecdo los brazos hacia los bancos de la 
mayoría:—¿Pero es que estamos en el ban 
Qulllo de los acusados? ¡Somos diputados 
de la nación, como vosotros!) 

Desvanéoense p ôo á poco los gritos 5 
los rumores, y continúa su discurso el señor 
Romero Robledo. 

Si esa "interview"—dice—hubiera sido 
cierta, no hay duda deque ella habría en 
vuelto un deshonor para la patria. 

E l señor Robert: Peifectamente; estamos 
conformes. (Grandes rumores.) 

Su señoría—continúa ei señor Romero 
Robledo—no es ni en su actitud, ni en sus 
resoluciones, ni en su conducta, un diputa 
do como los dfmás. 

E l señoc Robdrt: ¿Cómo? ¿Qüé? 
E l señor Romero Robledo rep'.te su últi

ma afirmación. 
E l señor Robert: Yo oreo que en todos los 

dipmados de la nación hay igual nobleza. 
E l señor Romero Robledo: ¿Es que el se

ñor Robert y sus compañeros vienen á so 
meterse á lo que las Cortes resuelvan? 

E l señor Robert: T a lo creo; las Cortes 
son soberanas. Ta hablaremos de esto. 

E l señor Romero Robledo: Algo vamos 
consiguiendo. 

E l señor Robert: Pero ¿es que se noa so
mete á un interrogatorio? (Rumores.) 

E l señor Romero ftebledo, después de una 
pequeña pausa, dice: Este es un tema ina
gotable, pero crao que ya debe concluir. No 
he hablado del remedio que debe aplicarse 
al catalanismo, ni lo creo necesario. Me 
basta con decir que es absolutamente pre
ciso acudir pronto, ¡muy pronto! á satisfa
cer las justas é imperiosas necesidades del 
país. (Grandes rumores de aprobación. Mu
chos diputadoa se acercan á felicitar al se
ñor Romero Robledo.) 

E l señor Lerroux: Al intervenir en esta 
discusión, no he de descender á detalles 
respecto á las elecciones municipales de 
Barcelona: me limito á afirmar que, loque 
dije, dicho está, que nadie lo ha rectificado, 
y que de mis afirmaciones no he de retirar 
ni una palabra. 

Han dicho aquí "los señores Silvela, Cas
tellano y Perla Mencheta que, durante 
aquellos sucesos, estuvo en mis manos toda 
la autoridad civil de Barcelona. Protesto 
de tal aseveración, por más que hace mu
cho honor al partido republicano. 

Estimó el señor Silvela conveniente, ade
más, dirigirme una alusión que no debo 
pasar en silencio. 

Comprenderá sin duda el señor Silvela 
que no me serla difícil traer aquí una cita 
con que reipondor á aquella de que me hizo 
objeto; pero yo sé muy bien los respetos 
que debo guardar á personalidades tan 
ilustres como la de su señoría, y me doy 
cuenta, asimismo, de la modestia de mi po -
sición. (Muy bien, muy bien. L a Cámara 
escucha con atención y simpatía al señor 
Lerroux, que habla con mesura y elocuen
cia ) 

No encuentro, sin embargo, digoo de la 
ilustración y de la imparcialidad de su se
ñoría, lo que manifestó con referencia á mí, 
porque yo, lo mismo dirigiendo S i País y 
E l Progreso que en cualesquiera otras cir
cunstancias, siempre he respondido de mis 
escritos con mi persona ó ante loa tribu
nales. 

E l señor Silvela, á quien el preeminente 
lugar en que le han colocado sus grandes 
talentos tendrá sin duda abrumado de ocu
paciones, no sabe que coa toda razón hu
biera podido censurar á un periódico espa. 
ñol—porque yo quiero creer que L a Veude 
Catalunya, órgano de una parte de los ca
talanistas, es periódico eapañol.r-llega á 
extremos inexp loables en punto á injurias, 
ain que jamás salga nadie á afrontar las 
responsabilidades consiguientes. (Muy bien) 

Pero doy al olvido el dardo qne tuvo á 
bien lanzarme su señoría pór máa que haré 
constar cuán extraño es que el señor Silve
la, desde toda su grande y merecida altura, 
viniese á dirigir una sátira humildemente 
ingeniosa á erte humilde diputado. (Risas. 
Aprobación.) 

Dice que el señor Silvela, que en una oca
sión habló de. sus desposorios con la ver
dad, ha fomentado el catalanismo, y ahora 
dice que nada le concederá; de donde el 
orador deduce, en vista de la contradicción, 
que el señor Silvela no se desposó, sino que 
se amancebó, con la verdad. (Risas.) 

Añade que,el señor Robert, en su discur
so, parecido á la obra de un funánbulo, ha 
bordeado muy bien loa peligros de la dis
ensión, pues de la letra de sus palabras no 
se deducen convicciones separatistas. 

Pero en ese discurso no ha nombrado á 
España, y si la ha nombrado, no ha sido 
oon aquella dulce sonoridad — dice—con 
que la pronuncian nuestros labios, sino co
mo cosa vaga y lejana. (Muy bien.) 

Entra después á demostrar qué el cata
lanismo es reaccionario, clerical, carlista y 
separatista. 

Al enunciar esta proposición, el senador 
señor Duque de Solferino, que se halla en 
el salón de sesiones, dice: Los carlistas no 
son separatistas. 

E l señor Lerroux: Pueden los catalanis
tas ser carlistas, y los carlistas no ser se
paratistas. (Muy bien.) 

Habla de la ayuda que los elementos cle
ricales han prestado al catalanismo, y cita 
un sermón del cura de Cardona, en que se 
dirigen ataques á la patria española. 

En cuanto al obispo Sr. Morgades—dice, 
—nombrado por el Sr. G r o i z a r d . . . . 

E l Sr. Groizard: No es exacto. 
E l Sr. Lerroux. ¿Pues quién le nombró? 
(Unos momentos de silencio). 
Lo que puedo asegurar es que no le nom

bró el partido republicano, (Grandes risas) 
Censura con energía la conducta del 

obispo Morgades, y hablando, por lógica 
asociación de ideas, de las mitras, dice: 
También D. Opas tenía mitra. (Muy bien, 
muy bien. Risas.) . 

Manifiesta que el sufragio por clases, 
|ue forma parte de las doctrinas del cata
lanismo, prueba que éste es reaccionario. 

Dice que, para auxiliar á los catalanistas 
en las elecciones, acudió á Barcelona una 
fracasada partida de carlistas cuyos indi
viduos residen en Badaiona. 

Asegura que, en Cataluña, las palabras 
catalanista y separatista significan la mis
ma cosa. 

Recuerda que el Sr. Ruslñol, en un dis
curso que pronunció en Gracia, dijo que, 
si España habla de naufragar, los catala
nes cortarían las amarras para salvarse. 

Los Sres. Rusiñol y Robert: Ya se pon
drá esto en claro. 

Hablando del destituido rector de la 
Dnlversidad de Barcelona, el Sr. Lerronx 
pregunta:—En las frases que pronunció 
en la escalinata de la ünivers idad^^no 
palpitaba una abierta hostilidad á España? 
(El Sr. Domenech hace signos negativos 
con la cabeza,) 

¿Qué no, Sr, Domenech? 
Los Sres. Robert, Rusiñol y Torres: Sí, 

sí; es verdad. 
El Sr. Lerroux: ¿Porqué no habla el se

ñor Domenech, cerebro del catalanismo? 
(El Sr. Domenech pide la palabra.) 

Asegura el Sr. L. >T MX ^ n b a habido 
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en Barcelona mueras á España, y ante las 
negativas de los diputados catalanistas, 
dice:—Sus señorías no tienen el don de la 
ubicuidad, y es muy posible que hombrea 
sencillos ó ignorantes, bajo la eojestión de 
las oscuras doctrinas de sus señorías, y en 
la creencia de que así los halagaban, ha
yan gritado "¡muera España!" (Muy bien.) 

En Barcelona—añade | el decir "¡viva 
Cataluña!", uo significa sino "imuera E s 
paña!". 

Véase una orueba: al salir yo de un 
meeting con un grupo de republicanos, 
pasamos junto á otro de catalanistas. Uno 
de éstos, cuando ya estábamos algo distan
tes, gritó "¡viva Cataluña!", Mis amigos 
retrocediendo, dijeron: ''¡viva la repúbli
ca!"—"¡viva Cataluña!", repitieron los ca
talanistas, y á su vez, los míos: "¡viva la 
libertad!"—"¡viva Cataluñal", replicaron 
los otros; "¡viva Españal", los republica
nos; y al gritar nuevamente los catalanis
tas "¡viva Cataluña!", mis amigos cayeron 
sobre ellos á garrotazos, que era lo que 
merecía tan audaz provocación á nuestros 
patrióticos eentimiontoa. (Muy bien, muy 
bien. Risas ) 

'A las ocho y veinte minutos el Sr, L e 
rroux ruega á la presidencia que se sus
penda el debate y se le reserve 1̂  palabra 
para mañana, pues se halla cáá^ado. Mu
chos di potados se levantan contando con 
la adquleacencla del señor presidente; más 
el-S.. Moret no accede á eilp, y dice al se
ñor Lorroux que puede descansar lo que 
estime conveniente (Rimorés.) 

El Sr. Lerroux opta por terminar su 
discurso. 

Dice que el problema que se discute, 
más que catalanismo, es harcelónismo, 
pues esta doctrina no tiene adeptos fuera 
de Barcelona. 

Expresa también que el catalanismo es 
un consorcio de clericales y burgueses, de 
abominables y despreciables masas neu
tras, tan sólo atentas á su personal prove
cho, y de elementos políticos fracasados, 

A su juicio, las bases de Manresa no son 
tan malas como sus representanteé, y su 
triunfo será la Implantación de nuevos* ó 
insufribles caciquismos, 

Agroga que el catalanismo no tiene po
pularidad ni finalidad moral. 

Pregunta al séñor Rus ñol si, efectiva
mente, dijo que, si España había de nau
fragar, ellos cortarían las aguarrás. 

E l señor Rusiñol: Él hecho es exacto; 
pero no en la forma en que se ha relatado. 
(Humores,) 

Dijo el señor Silvela—continÜA el señor 
Lerroux—que la desgracia de una familia 
dispersar á sus indi vi anos. Yo creo lo con
trario. ¿Por qué Cataluña no ha de ayu
dar á España, viéndola en el infortunio, en 
vez de cortar las amarras para que nau
frague? (Muy bien,) 

Dedica sentidísimas frases al concepto 
de patria, protesta del fraccionamiento de 
los pueblos cuando la aspiración en todo 
el mundo ea la de constituir grandes na
cionalidades, y térpiina diciendo que, para 
restablecerla paz, se neceaita mucha l iber
tad, mucha justicia y muy buena adminis
tración, coaas que no puedo dar la moñár-
qnía, pero sí la república. (Muy bien, 
muy bien. L a minoría republicana felicita 
muy expresivamente al señor Lerroux.) 

Se levanta la sealón á las nueve. 

Coifeso Saíiitaria Internacional, 
E s t á n bastante adelantados los t r a 

bajos de o r g a n í z a o i ó Q da este Congre
so emanado, del oeiebrado en Febre ro 
del pasado a ñ o y qne d e j ó recuerdos 
t an satisfaotorios pa ra la oa l t a ra de 
este p a í s . 

L a S e c r e t a r í a del O o m i t é O r g a n i z a 
dor del Oongreso ha desplegado, como 
en el anter ior , ana a c t i v i d a d y un t i n o 
qae s in dada a lguna d a r á los mismos 
f ro tos . 

Dedos los hombres de c iencia , d e l 
pala y ext ranjero , qae se ocupan de 
las materias sobre las caales v e r s a r á 
el Congreso, han sido inv i t ados y coa-
saltados acerca de los temas qae de
ben t ra tarse en é l , y la m a y o r í a ha 
correspondido con e l a l t r a i sma y des
i n t e r é s qae demost raron en el pasado 
certamen, c o m p r o m e t i é n d o s e á dasa-
r r o l l a r de te rminado asante . 

Los gobiernos de los diversos p a í s e s 
de A m é r i c a d e s p u é s de haber sido i n 
vi tados por la v í a d i p l o m á t i c a , gracias 
a l i n t e r é s desplegado por el m i n i s t r o 
de Relaciones Ex te r io res de los Esta
dos Un idos , lo han sido p r ivadamente 
por la S e c r e t a r í a de l O o m i t é , y todos 
han contestado oortesmente á l a i n v i 
t a c i ó n de l gobierno americano. 

A l g u n o s han enviado y a el nombre 
de las personas qae v e n d r á n y el C o 
m i t é t rabaja para saber con an t i c ipa 
c ión el tema qae h a n de t r a t a r los p ro
fesores extranjeros , paes posee ya e l 
t í t u l o de los t rabajos qae p r e s e n t a r á n 
los del p a í s . 

A medida qae recojamos detal les 
acerca de esta r e o n i ó n de hombres de 
ciencia, t a n provechosa pa ra los i n t e 
reses sani tar ios de l p a í s , proenraremos 
dar le l a pub l i c idad acostumbrada. 
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ASUNTOS VARIOS. 
L A Z A F R A 

E l cen t ra l San Francisco de la s e ñ o 
ra M a r t a A b r e n , c o m e n z ó á moler en 
la m a ñ a n a del jaeves 26, de d ic iembre 
ú l t i m o , y por l a g r a n c a n t i d a d de c a ñ a 
qae tiene h a r á ana zafra mayor qae l a 
pasada. 

B I E N V E N I D O S 

E n el vapor correo AJJonso X I I h * 
regresado de sa v ia je á Espaaa, acom
p a ñ a d o de sa hi jo don L a i s , naestro 
ant iguo amigo el respetable propie ta
rio don Bonifacio P i ñ ó n . 

T en el C a t a l u ñ a , procedente t a m 
b i é n de E s p a ñ a , ha voe l to á Cuba 
naestro no menos an t igao y qaer ido 
amigo ei comerciante en esta plaza 
don J o s é M I Parejo. 

Sean bien venidos. 
E L C A M I N O D E O A B A Ñ A S 

A B A H I A H O N D A 
Se ha concedido a l s e ñ o r don M . P . 

Marcean ana p r ó r r o g a de t r e i n t a d í a s , 
para t e rmina r los trabajos del caprino 
de qae es cont ra t i s ta , de OabaSas á 
B a h í a H o n d a . 

AOTO D E S A L V A J I S M O 
H o y h a n sido condenados en la Cor 

te Correccional D . G a b r i e l Cabanas, 
D . J o s é F e r n á n d e z y D . F é l i x D a r á n , 
por entretenerse en cor ta r las rnedas 
de na a u t o m ó v i l . 

Merecen mayor castigo t o d a v í a actos 
de esta clase, qae desdicen de la cu i 
t a r a de an pueblo, por el esp i r i t a de 
ma ldad de quienes los rea l izan . 

UN F E B B O O A B B I L 
E l Gobernador M i l i t a r ha concedido 

a u t o r i z a c i ó n al Sr. D . J o e é Lezama 
para cons t ru i r u n fe r roca r r i l de v í a es
trecha entre el ba tey del ingenio Un ión 
y l a colonia -Ramos, c ruzando la l í n e a 
del F e r r o c a r r i l de Matanzas . 

B L SERYIOIO DE CONTABILIDAD 
E N LOS AYUNTAMIENTOS 

E l Secretar io de Hac i enda ha pre
sentado á l a a p r o b a c i ó n de l Goberna
dor M i l i t a r , n n proyec to de orden re
ga lando el servic io de c o n t a b i l i d a d de 
los A y u n t a m i e n t o s . 

E l c a p í t u l o I t r a t a de la f o r m a c i ó n 
de los presupuestos. 

E l I I de la e j e o a o i ó n de los mismos 
que corresponde: 

(a.) A los A lca lde s como Jefes de 
la A d m i n i s t r a c i ó n M a n i o i p a l y Orde
nadores de Pagos . 

(6.) A los Tesoreros Monio ipa les co
mo recaudadores y encargados de efec
tua r los pagos. 

(o.) A los Contadores qae t e n d r á n 
á sa cargo la i o t e r v e n o i ó n . 

(d.) Al Concejal inspector , qae de
s i g n a r á mensaaimente el A y o n t a -
miento. 

E l C a p í t u l o I I I t r a t a de la reoaada-
c ión de te rminando la forma en que han 
de realizarse loa ingresos, l a de forma-
lar los cargos a l Tesorero, bajas, fa
l l idos y los requis i tos qae han de con
tener los c a r g a r é m e s , recibos d a con
t r ibuciones , etc. 

E l C a p í t u l o I V , se refiere á l a in
v e r s i ó n de los fondos manic ipa les de
t e rminando la fo rma y o rden en que 
han de realizarse los pagos, manera de 
jus t i f icarse y requis i tos qae han de 
contener los doeumentoe de da t a . 

Se de ta l l an en los C a p í t u l o s Y . y V í 
las obligaciones de los Contadores y 
Concejales inspectores y en el V I I la 
forma en qae h a b r á de l levarse la con
t a b i l i d a d . 

E l C a p í t a l o V I I I se refiere á la ren
d i c i ó n , j u s t i f i c a c i ó n y e x á m e n de las 
cuentas y por ú l t i m o , se d e t a l l an en 
dos c a p í t u l o s m á s las responsabi l ida
des de los fonoionarios qae i n t e rv i e 
nen en la r e c a u d a c i ó n é i n v e r s i ó n de 
fondos de los A y u n t a m i e n t o s y J u n 
tas Manic ipa les y se de te rmina el pro
cedimiento qae debe seguirse con t r a 
segondos cont r ibayentes . 

Comprende el proyecto , paes, las t res 
divieipnes de l a C o n t a b i l i d a d : la legis
l a t i v a , a d m i n i s t r a t i v a y j u d i c i a l , ajus
t á n d o s e en todo lo posible a l sistema 
que e s t á es tablecido por el Es tado . 

HURTO 
Anoche fué detenido el blanco Leopoldo 

Pérez Padrón, vecino de Florida 17, por 
haberle hurtado un alfiler con piedraa da 
brlllantea á don Silvio Bofill, al encontrar-
ae en los bajos del teatro Fayret. 

E l detenido fué puesto á diapoaición del 
Juzgado Correccional del 2? distrito. 

E N L O S H O T E L E S 
H O T E L "INQ-I»ATSRRA" 
Día 1» 

Entradas.- Después de las 11 de la ma
ñana. 

Señores don L Demock, do los Estados 
ünidea; aeñora W, J . Piet, señora J . A. 
Canybece, señorita C. Canybece, de Nueva 
York; Paul Abel, do Italia; señora E . D u 
que Eatrada, niños y criada, de Pittburg; 
Pedro R. Gómez. 

Día 2. 
Entradas.—Uaeta. las 11 de la mañana. 
Señorea don Jackaon Lowe, de Key 

Weat; E , R. Lincoln, de Nueva York; R. P. 
Leo; W. Nichols, de Nueva York; 8. Arto-
la, de Key West; W. W. Kowlce, John Chif-
ford, de Nueva York. 

S O T B L . " T B I Í S G R A F O * 
Dia i? 
Entradas.-—DeeipuéB de las once de la 

mañana: 
Srea. don Louis H. Canier y señora, de 

Boston; E . Loreng. de Málaga; T . N. 
Smith, Joa. M. Ohmeis, de Nueva York; G. 
D. Adama, de los Estados Unidos; B. R; J 
B. Mariboua, de Cárdenas; Vicente y Au 
relio Tova; N. Arango, de Guanajay; V. 
García, de Nueva York. 

Dia 2 
Entradas.—'Ba.sta las 11 de la mañana: 
Sres. don S. Green Wald, A. B. Lloga, 

de loa Estados Unidos; R. G. Paxton, mili
tar. 

Dia 1? 
Salidas.—Sr. don S. D. Adama. 
Dia 2. 

'Salidas,—Sr. don S. García. 
H O T E L " P A S A J E " 

Dia 1? 
Ent radas .—Despuée de las once de la 

mañana. 
Sres. D. José Figueras, Joeé Lioret, de 

Eapaña; J . T , Sayler, militar; J . Whight 
Lee y señora, de Cleveland; Ray Carroce, 
J . C. Hayden, de Roschester; A. H . Carta, 
de Cincioati; S. W. Me Cullooh, R. Cbeal, 
E . P. Fuater, Carlos Cáceres, G. D. Adams, 
Carlos I . Ürrutia, de Barcelona; señora S 
S. Carson, L . Echemendía, Otto N. Frank 
Jurb, Ramón González, de San Antonio de 
los Baños. 

Día 2. 
Entradas.—Basta las once de la m a 

ñana. 
Sres. D. Francisco I . Peynado, señora, 

hijo y criada, de Santo Domingo; Ricardo 
Sartorio Leal, R. R. Honor, R. B. Wataon, 
J . E . Hidyl, W. E . Mhler, Miguel Llano, 
de los E . Unidos; Manuel J . Ortiz, Manuel 
V. Ortiz, Diego A. D. Castro, de Colombia; 
Charles D. Haimes y señora, de Rochea-
ter; Sra. T , Boyal y niños, de México; J . 
W. Erichen y señora, de Moblla. 

Día 2. 
Salidas.—Sres. D. W, Curtes y señora, 

Manuel Hartasánchez, W. G. Brown, José 
Llovet, J . Figueras y Cárlos F . Urrutia. 

H O T E L "MASCOTTB** 
Entrados.—Sree. D. Antonio Rodríguez y 

señora, de Eepaüa; Joaquín Pérez y seño
ra, de Idem; Ramón Fontanala y familia, 
de Santiago de Cuba; Antonio González y 
señora, de Cienfuegoa; Rafael Q. Abreu, de 
Santa Clara; Jobn F . Lowery, de Froy N. 
S.; Elija Eeating, de Id.; Auna R. Walsb, 
de id.; Misa Milded, de id.; Margaret Keat -
ing, de id., y M, de Landaluce, de M a 
tanzas. 

Salidos —Srea. D. Cayetano Lombaoa y 
Jobn R. Mo Ewan. 

H O T B L " F L O a i D A " 
Entradas: 
W. E . Cochran, de Washgt; J . M, Hamil-

ton, de Idem; John D, King, de ídem; J . 
C. Coulia, de Palmyra; W. F . Sullivan, de 
Denver; W. K. Keye, de Temeleee; C. M. 
Watera, de Washington; Mariano Nóñez y 
aeñora, Ciudad; August Held, México, y 
Geo. L . Leybotb, Sao Francisco. 

Salidos: 
W. Farria ó hija, para New Yorli. 

C A S A S D B C A M B I O . 
Plata española d e 7 7 J á 7 8 é V, 
Calderilla de 76 á 7Ci V, 
Billetes B. Eapañol. . de 64 á 6 V, 
Oro americano contra ? d6 g, á g. p 

español \ 
Oro americano contra j d 3gJ á 39 p 

plata española ^ ^ , « o*/ 
Centenes á 6.72 plata. 

En cantidades á 6.74 plata. 
Luises - á 5.35 plata. 

En cantidades á 5.37 plata. 

E]ST. I T ^ T 60 l ^ 1-384 á 1-39 V. plata e s p a ñ o l a . . . , S 
Habana, Enero 2 d© 1902. 

M a d r i d Enero 2. 

De hoy 
L A S I T U A C I O N D B B A R C E L O N A 

Continúa la haslga en Barcelona- Ul -
i m á n e n t e se ha acordado una huelga 
general. Están los ánimos muy essitados* 
Se han tomado algunas precauciones mi
litares. Las tropas permanecen acuar
teladas 7 en disposición de salir á la calle 
en cuanto se les mande. 

£1 Gobierno está dispuesto á proclamar 
el estado de sitio* 

A U G U R I O 
En el salón de conferencias del Congre

so 7 en el del Senado hay gran animación 
7 se presagian grandes acontocimientos 
para dentro da un plazo relativamente 
breve. ^ 

ESTADOS^ UNIDOS 
S e r v i c i o de l a P rensa Asoc iada 

W a s h i n g t o n , Enero 2 

N O M B R A M I E N T O 
:. El cirujano mayor, William Gorgas, ha 

sido nombrado para sustituir al coronel 
Havard en el puesto de jefe del Daparta-
mento de Sanidad de la Habana-

N e w - Y o r k , Enero 2 
F E L I C I T A C I O N E S 

Recibió ayer el Sr. Estrada Palma un 
gran número de telegramas de Cuba 7 de 
sus admiradores de distintos puntos, fe l i 
citándole por el resultado de las elecciones 
en aquella Isla. 

N U E V A D E C L A R A C I O N 
A l ratificar sus anteriores dsolaraoio-

nee, agregó el futuro Presidente de la Re
pública de Cuba, que dedicará todos sus 
esfuerzos á estrechar 7 fortaleoer las amis
tosas relaciones entre los Estados Unidos 
7 Cuba, mediante un tratado da comercio 
que favorezca igualmente les intereses i e 
alnbos países. 

P a r í s , Enero 2. 
F R A N C I A Y R U S I A 

El Presidente Loubet recibió a7er un 
telegrama del Czar de Eusia, en el cual 
exprésalos buenos deseos que la Czarina 7 
él personalmente formulan por la prospe
ridad de Francia; acto continuo contestó 
Mr* Loubet que estaba profundamente 
agradecido por la prueba de simpatía ha
cia Francia, que acababan de* dar los 
Emperadores de Rusia* 

B e r l í n , Enero 2. 
B U E N O S A M I G O S 

En la recepción oficial de a76r el E m 
perador de Alemania conversó largamen
te con el Embajador da los E. Unidos 7 le 
manifestó, entre otras cosasi la satisfac
ción que le había causado la lectura del 
mensaje del Presidente Boosevelt; aludió 
también á las cordiales relaciones que 
reinan entre las dos naciones» al princi
piar el año nuevo 7 terminó encargando 
al Embajador que trasmitiera al Presi
dente Boosevelt su deseo de que sea ma
drina del nuevo yate especial que se está 
constr uyendo actualmente en los Estados 
Unidosi la niña Alicia, la hiia más joven 
de Mr. Boosevelt. 

Londres , enero 2 

A Z U C A R D E R E M O L A C H A 

Como apesar de los derechos impuestos 
al azúcar en 1901 el precio de dicho ar
tículo es más bajo que nunca, debido á la 
importación de Alemania, el D a i l y 
M a i l aboga porque se dupliquen los de
rechos de aquellos azúcares que tienen 
prima, dejando sin cambio alguno los 
azúcares coloniales, pues de ese modo se 
impedirá la ruina que amenaza á las A n 
tillas 7 será un medio efectivo de persua
dir á las naciones estrangeras de la abo
lición de las primas azucareras* 

E L OORRBSeONSAL 
D E L " T I M E S ' » 

Se dice qne Mr* Blcwitz que ha sido 
durante muchos años corresponsal en Pa
rís del " l imes" ha renunciado dicho 
cargo. 

P a r í s , enero 2. 

E L T E L E G R A M A D E L C Z A R 

El telegrama del Czar al Presidente 
Loubet se refisre á Francia como una na
ción aliada. 

B . r l í o , ene^o 2. $ 
G U I L L E R M O Y R 0 0 3 V B L T 

_ Además de las manifestaciones ante
riormente anunciadas, el Emperador do 
Alemania dijo al representante da los Es
tados Unidos que el Presidente Roosvelt 
es un hombre de iniciativa, que sabe lo 
que dice 7 no dice sino lo que q u í ^ s 
decir. 

Viena, Enero 2. 
P E L I G R A L A T R I P L E A L I A N Z A 

La uSeive/re ispress anuncia que ] 
son ya muy perceptibles los puntes por ¡ 
los cuales ha de quebrantar pronto U 
triple alianza. 

Nueva Y o r k , Enero 2 

M A S D E C L A R A C I O N E S 
El señor Estrada Palma ha ratificado 

todas sus anteriores declaraciones, agre-' ! 
gando que él no deseaba el puesto de Pre^' 
sidente; que se negó durante mucho tiem-1 
pe. á aceptar la candidatura» lo cual hizo ; 
á última hora por creer que su determh . 
nación no causaría ningún oocfllcto po-'j 
líiico; él se figuraba que la mejor armonía 
prevalecía en Cuba y si hubiera podido 
imaginarse que Masó no aceptaba la V i - , 
cepresidencia, hubiera preferido abste
nerse de entrar en el terreno político para 
seguir atendiendo sus asuntos particula
res; que está íntimamente convencido que 
á pesar da la excitación del momento, Cu
ba está cansada de política 7 aplicará de 
aquí en adelante todas sus energías 7 
recursos» que son muchos» á organizar un 
gobierno fuerte 7 económico 7 á reoons-
truir la riqueza pública. 
REGRESO D E E S T R A D A P A L M A 

Manifestó también el señor Estrada 
Palma que no podrá *r á Cuba antes dej, 
mes de Abri l . 

{Quedaprohibida la reprodí icoión d3 
h s telegramas que anteceden, con arregla 
a l a r t iculo 31 de la Ley de Fropieá/^Á 
InteleciuaLy 

E L M E X I C O 
E l miércoles fondeó en puerto, proceden

te de Nueva Yoik, el vapor americano M é 
xico, con carg^t y pasajeros. 

E L C I T Y OF W A S H I N G T O N 
E l vapor americano de este nombre entró 

en puerto ayer, procedente de Tampico, coa 
carga y pasajeros. 

Este buque salió en la misma tarde con 
destino á Nueva York. 

E L J U L I A 
Hoy fondeó en puerto procedente de Puer

to Rico, el vapor Julia, con carga y pasa
jeros. 

E L M A S C O T T S 
Esta mañana entró en puerto, proceden

te de Cayo Hueso, el vapor americano Mas-
cotte, con carga y 18 pasajeros. 

E L Y U C A T A N 
Procedente de Veracroz, entró en puerto 

hoy, el vapor americano Yucatán, con car
ga y 8 pasajeros. 

B L G . O O R V A J a 
Este vapor entró en pnerto hoy, con car

gamento de ganado, procedente de Mn-
ila. 

L J E R E Z A N O 
de Fraaciscj C, Laiiei. 

Y J ya no me anuncio porque todo el mundo «abe 
qae por 40 oent&voa doy almuerzo, comida 6 (tena. 

También saben qne 
J X J B V S S T D O M I N G O S 

hay B A C A L A O A L A V I Z C A I N A y ehillndron 
de carnero. 

Q i e tengo Chacolí de Bsqnio y que á todo el que 
haoe do* peeoe de gasto en el lunch E e l e r Q i r * > 
una >otd a Bl( j i clarete alembrado. 

gr^áe hioen caracoles de encargo. 
Botellas d^ Jarex seco ó dalie desde 55 cti. 

r fon Rioja (Jlsrcte á B pesos. 
f[3P;íe admiten abonos desae $18. Hay t l ^ k ^ 

co- •-.-«cuento del i5 p . § 
OTiiflpeoialidad en sopas para riejo», 

Prado 102. Teléfono 556. 
1 18a 1 En 

Se a lqui lan 
en O'Reilly 104, dos salones propios para dentiji* 
peinadora, etc. y habitaoionei coa bafio J ducha, ^ 
una cuadra de los paraues. C 61 1 En 
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Castro, Fernández y C 
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L A ANTIGUA CASA 
- D E 

J . V A L L É 
tiene muchísimo gusto 

en felicitar al público de la Tslá 
de Cuba, deseándole 

un próspero y feliz año nuevo. 

Mas íáralo iidb yo, ¡NADIE! 
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E ^ E R O 

Jaeves 

E N T R E PAGINAS 
U n a hoja de 

m i Almanaque 
SEANADA 

por los Beyes Católicos. 
Fecha memorable eo 

l a h i s to r i a de fispa-
fia la del 2 de Enero de 
1492. T r a s la rgo s i t io , 
sostenido por Isabel I 
y JFern'ando I V , el ú l t i 
mo rey moro de Gra

nada, B o a b d i l e l Chico, d e s p u é s de 
convocar á sos consejeros y de oir .de 
boca de estos que era temerar ia l a pro
l o n g a c i ó n de la resistencia, e n v i ó sas 
mensajeros á los Beyes C a t ó l i c o s , con 
encargo de es t ipu lar las condiciones 
de la entrega de la c iudad , dejando en 
fe de su compromiso su h i jo en rehe
nes. Pac taron esas condiciones con el 
•monarca mahometano, el 25 de No
v i embre de 1491. Gonzalo de C ó r d o b a 
y FernanSo .de Zafra , la espada m á s 
glor iosa de su siglo y el secretario de 
los Reyes C a t ó l i c o s . Y aunque la en
t r ega de la c iudad m á s amada de tos 
h i jos del Profeta no d e b í a efectuarse 
basta ios sesenta d í a s de la fecha de la 
c a p i t u l a c i ó n , las revuel tas que promo
vie ron los habi tantes de Granada , do
l idos de la p é r d i d a de su m á s codicia
do tesoro, ob l igaron á B o a b d i l á pedir 
por favor á sus enemigos que acorta
sen el plazo de la entrada, a p o d e r á n d o 
se á l a mayor brevedad posible de la 
A l h a m b r a . 

Q u e d ó concertada—y c u m p l i d a — l a 
entrega para el 2 de Enero de 1492, 

Dejemos la pa labra a l i l u s t r e f í y 
M a r g a l l , en su hermoso l i b ro Orana i a , 
para referir esa e f e m é r i d e imperecede 
r a en la h i s to r ia pa t r i a . 

"Rehusa B o a b d i l aquel d í a — d i c e — 
los honores de Rey; y a l l legar la hora 
se despide t r i s temente de su a l c á z a r . 
M o n t a á caballo y baja por la puer ta 
de los Siete Suelos con su fami l i a y 
c incuenta caballos de su se rv idumbre . 
D a a l punto con el cardenal Mendoza, 
le habla pr imeramente en secreto, le 
d ice á poco en a l ta voz que ocupe sus 
a l c á z a r e s , y prosigue su camino hasta 
i c ^ n a r g ó n del G e n i l , donde le espera 
# i a y C a t ó l i c o al frente de su caba-
i l t ó í a . Apenas le ve, hace a d e m á n de 
apearse y so l ic i ta besarle la mano; y 
como no se lo consiente Ferc^ando, le 
besa en el brazo derecho, y le ent rega 
con humildes y sentidas pa labras las 
l l aves de la A l h a m b r a . 

"Sale de Santa Fe, y en l legando á 
la cuesta del P a d u l , como descubre por 
ú l t i m a vez á Glranada, suspira por so 
p a t r i a : — ¡ O h , g r an Dios!—exolama, y 
t r asmonta la cuesta, b a ñ a d o s en l á g r i 
mas ios ojos y anudada !a voz eo la 

garganta : —((L!ora, l l o r a como mujer , 
ya que n o supiste defenderte como 
h o m b r e » , — o y e de boca de su madre; y 
ocul ta el ros t ro entre sus manos, s in 
poder arrancar del pecho m á s que pro
f u n d í s i m o s gemidos. 

"Con r a z ó n , con sobrada r a z ó n l lo ra 
Boabd i l . Ve cruzar ante sus ojos las 
sombras de lo fu turo y l l o r a sobre los 
destinos de su pa t r i a . D e s a p a r e c e r á 
con los monumentos has ta el pueblo 
para que fueron creados 

Despojada la c i u d a d de los 
que la l auda ron , l a n g u i d e c e r á de d í a 
en d í a ; m o r i r á s in sen t i r lo , y s in sent i r 
lo b a j a r á a l fondo del sepu lc ro . " 

A s í t e r m i n ó la d o m i n a c i ó n m u s u l 
mana en E s p a ñ a , quedando abat ido 
para siempre el poder de la media luna , 
que d u r ó 7S0 a ñ o s , cinco meses y siete 
d í a s . W i l l i a m Presoott , e l h i s to r i ador 
anglo americano, consigna en su R u t o 
r i a de los Beyes Católicos, que " l a c a í d a 
de Granada produjo general a l e g r í a 
en toda la c r i s t i andad , que la r e c i b i ó 
como suceso que en c ie r to modo com
pensaba la p é r d i d a de Oons tan t inop ia , 
acaecida medio s iglo antes." 

REPOBTEE. 

SECCION C I G N T i m 
P o r el T>r. A n t o n i o de O o r d o n 

y de A c o s t a 

LA TELEGRAFIA SIN HILOS EN CÁDIZ 

P e r s i g ú e s e con ahinco la t e l e g r a f í a 
sin conductores, t an to por la e c o n o m í a 
del mater ia l , como por la f ac i l i dad con 
que se real izan las instalaciones, dea-
de que en 1844 el i l u s t r e V a n Breda 
hizo sus ensayos; pero hasta los tras
cendentales estudios de H e r t z sobre 
las ondas, que l l evan su nombre , no se 
t u v o en terreno firme, aprovechando 
Popoff pr imero, luego Maroon i , Duore-
te t y otros sabios, t an impor t an t e s 
investigaciones, para resolver el pro
blema de grrandes resultados hoy, de 
muchas m á s aplicaciones en el por
ven i r . 

L a d e l e g a c i ó n de la c o m p a ñ í a t ras
a t l á n t i c a e s p a ñ o l a en la c iudad de C á 
diz, acaba de establecer entre sus ofi
cinas y los talleres de su d ique en 
Matagorda, el medio de comunicacio
nes á que nos referimos, para !o que 
confió los trabajos necesarios á la r i c a 
cuanto acredi tada casa O . Roohefort , 
de P a r í s . 

E l dicho establecimiento puso en ma
nos del s e ñ o r ingeniero Gaorges Mar ie 
la labor, la que q u e d ó t e r m i n a d a con 
las pruebas oficiales en 22 de O c t u b r e 
p r ó x i m o pasado, ¡esto es, hace dos me
ses y d í a s . 

Los ensayos realizados entonces y el 
servicio que de cont inuo presta el sis
tema, d á n resaltados completamente 
satisfactorios, haciendo con perfecta 

OBISPO 74 y 99. 
F e r n n á n d e z y Ayarza les desea felices Pascuas y an p r ó s p e r o A ñ o 

nuevo á todos los Habi tantes de Coba, y part ieolarmente á todos sus 
constantes favorecedores, y aprovechan la opor tunidad para poner en 
en conocimiento que acaban de recibir de los principales Centros m a n u 
factureros de P a r í s , V í e n a , Be r l í n , Londres, N t w Y o r k y Suiza, las ü l 
t imasNovedades en J o y e r í a , Relojes, P e r f u m e r í a , B i scu í t s , Ferracottas, 
Mayolisa , M á r m o l de Méx ico , Plata, Plateados en centros, F iguras , C o 
lumnas, Moteras, Juegos de café y refresco, Mesitas con y sin costure
ros, Servicios de mesa y cafó de pla ta y plateados. Juegos, Cepillos, P o -
lisciares de marf i l , n á c a r , plata y maderas preciosas y u n m i l l ó n de 
a r t í c u l o s al alcance de todas las fortunas. E l gusto m á s exigente en-
c o n t r a r á donde escojer. 

Gemelos de Teatro, Peinetas y adornos de cabeza, acabamos de 
recibi r de P a r í s la U l t i m a Novedad. 

JUGUETES PARA LOS NIÑOS. 
E X P O S I C I O N N ü N O A V I S T A E N L A H A B A N A 

A L A L O A N Ü B D E T O D A S L A S F O R T U N A S 

NO ADMITE COMPETENCIA 

en O B I S P O 9 9 £IL B O H Q X J E D B B 0 2 L O N I A 
Para la Gran Expos i c ión de juguetes de todas clases que producen 

los principales Centros manufactureros del mundo; hemos dedicado 
exclusivamente la e s p l é n d i d a casa de 

O B I S P O 9 9 

LOS II4Y PARA TODAS LAS FORTINAS 
De 5 centavos á 1 peso. 
De 1 peso á o pesos 
Y de 5 pesos en adelante. 

E n m u ñ e c a s ele todas clases, caballos de madera y piel , con y sin ba 
l a n c í n , coches, carretones. Bombas, coches de auxi l io , ferrocarriles. T r a n 
v í a s E l éc t r i co s . Bomberos. Trajes de Bomberos, cazador y soldado de 
vapor, cnerda y e léc t r i cos . Casas para m u ñ e c a s , muebles, juegos de cafó 
y mesa, lavabos, tronseaus y 1 mi l lón m á s , todos nuevos y todos baratos 
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N O V E L A P O L A C A 
POR 

E N R I Q U E S I B N K I E W I C Z 
(Ffta Dr*elB. m M i c a d a por la ca«a editorial 

WEUCTÍ ff veede en la "Moderna Poeala," übltpo 
EÚEt 0 130.) 

(CONTINÚA. ) 

E n e l i n t e r i o r de l a car roza se senta
ba el d u e ñ o envue l to en a n man to con 
t i r a de pie l de lobo y abrochado con 
numerosos botenes de oro . Los dos 
carros estaban carg%dcs de v í v e r e s y 
escoltados por ocho soldados armados 
de fós i les y sables. 

E l s e ñ o r qne se ha l laba en la carro
z a p a r e c í a contar poco m á s de ve in te 
a ñ o s , pero dejaba a d i v i n a r no obstan
te en j a v e n t a d sa esclarecida prosa
p ia . A l detenerse el carruaje , ei bei-
dnqne s a l t ó a l suelo para ayudar á sa 
amo á bajar; pero é s t e , a l perc ib i r ó 
K m i t a detenido en e l u m b r a l , le hizo 
B t ñ a con la maco. 

— V e n i d a c á , buen hombre,—le dijo. 
' K m i t a , en vez de obedecer, se fué 
adentro lleno de s ú b i t o furor . Toda
v í a no estaba acostumbrado á que le 
t r a t a r a n como cr iado. V o l v i ó á sen
tarse en su s i t i o y e m p e z ó á comer. E l 
recién l legado e n t r ó á BU vez. 

— ¿ P o r qué no acadisteia á recibir 
me! —dijo. 

— E i mesonero ha salido,—contestó 

K m i t a , ~ y nosotros somos viajeros 
como V u e s t r a Grac ia . 

— i Q o é clase de viajeros? 
—Soy un noble que couapra y vende 

caballos. 
— ¿ Y vuestros c o m p a ñ e r o s ? 
— Pobres como yo, pero t a m b i é n no

bles. 
— E s t á b ien. ¿A d ó n d e os d i r i g í s ? 
—Vamos de fer ia en feria para ven

der nuestros caballos. 
— S i os d e t e n é i s a q u í esta noche, 

puede ser que cerremos el t r a t o . ¿Me 
p e r m i t i r é i s que me siente á vuest ro 
lado? 

E l desconocido les d i r i g i ó esta p r e 
gun ta en tono que ind icaba la segur i 
dad que t e n í a de ser obedecido. En 
efecto, el j o v e n mercader de cabal los 
c o n t e s t ó : 

— S i é n t e s e Vues t ra Grac i a , pero le 
a d v e r t i r é que no podremos ofrecerle 
cosa buena. 

— N o i m p o r t a . N o f a l t an en mi 
equipaje cosas e x q u i s i t a s , — c o n t e s t ó 
con c ier to o rgu l lo e! j o v e n s e ñ o r ; — 
pero á veces me gas ta comer s a l c h i 
cha con guisantes. 

A l decir esto se s e n t ó a l l ado de 
K m i t a , que se h a b í a separado pa ra 
hacerle s i t i o . 

—Gracias, m i l gracias, no os moles
t é i s por m í , — d i j o ;el joven .—Guando 
se v ia ja , hay que excusar c u m p l i m i e n 
tos. A u n q u e me dieseis con una c u 
chara, no c a e r í a de m i cabeza la co
rona . 

r egu la r idad la e m i s i ó n y r e c e p c i ó n de 
despachos entre ambas estaciones; 

L a dis tancia entre ano y o t ro ext re
mo de la l í u e a es de 4 600 metros, pa ra 
lo que las antenas de 12 metros de 
a l t u r a eran su f lo íen tes , pero en v i r t u d 
de rodear á la oficina de la D e l e g a c i ó n , 
la red t e l e fón ica y la del a l ambrado 
de la urbe, fué preciso para oponerse 
á t a l inconveniente, dar le 16 metros 
sobre los diez que posee la to r re en que 
se a s e n t ó s ó l i d a m e n t e . 

B n cuanto á la antena del d ique, es 
de 27 metros desde e l suelo en que se 
ha l la colocada, estando formada aque
l l a como BU o o o g é o e r e , de un m á s t i l 
ve r t i ca l , mas o t ro inc l inado, teniendo 
este ú l t i m o en su ext remo l ib re , una 
polea para elevar ó bajar un h i l o me
t á l i c o que es de 3 mm. de d i á m e t r o , 
con t r i p l e cub ie r ta aisladora que le 
protege por completo. 

L a oficina de C á d i z se provee de co
r r iente , en la F á b r i c a Coopera t iva , á 
110 vol t ios , reducida á 24 con el empleo 
de a n reostato y á 8 amperios de in ten
s idad. 

L a e s t a c i ó n de Ma tagorda u t i l i z a 
ana b a t e r í a de seis acumuladores de 
100 amperios-hora y cuat ro vol t ios 
de fuerza e lec t romotr iz , montados en 
serie. 

Ademas de la antena y el generador 
de corrientes, forman par te de l a r t e 
facto de t r a s m i s i ó n , u n manipulador , 
un condensador, un i n t e r r u p t o r y el 
t ransformador con el exci tador . 

E l manipulador es sencil lo, de pocas 
piezas, de c ó m o d o manejo, siendo en el 
ins t rumento los contactos d i e l é c t r i c o s 
a expensa del p e t r ó l e o que se usa con 
t a l objeto. 

E l i n t e r r u p t o r pertenece al g é n e r o 
Fouoault , caracter izado por l a c i rcuos-
tanoia especial de qne la ba r ra que a l 
sumergirse da paso á la corr iente p r i -
tna r j ^ f io verif ica en sentido ve r t i c a l . 

Es el condensador de hojas de e s t a ñ o 
y papel p a r a f í n a d o regulable de 30 á 
100 partes por d é c i m o de capacidad, 
formado por 100 hojas, dotada cada 
cual por una de aquellas de siete d é 
cimas de miorofaradio, c o n s i g u i é n d o s e 
la r e g u l a r i z a c i ó n por c ier to juego de 
c lavi jas . 

E l t ransformado, es sui generis, de 
la casa O. Boohefort , de t ipo v e r t i c a l , 
con el que gracias á l a mater ia aisla
dora empleada, se puede conseguir en 
el modelo grande un ipola r , chispas de 
50 c e n t í m e t r o s de l o n g i t u d , con n o » 
corriente p r i m a r i a de 12 Voltios y 6 
am parios. 

L a e s t a c i ó n receptora e s t á consti
t u i d a por la antena, u n cohesor, el 
mar t i l l o decohesor, el revelador , una 
resistencia regulable y el receptor de 
s e ñ a l e s Morse. 

L a antena es la misma de la e s t a c i ó n 
t ransmisora y el t ubo cohesor del 
sistema Roohefor t , con r e g u l a c i ó n 
magDétioa como el de T í s s o t . 

E ! m a r t i l l o decohesor es ingenioso y 
sencillo, como el revelador es de Clau-
de, adaptado por l a mar ina francesa, 
d e s p u é s de m ú l t i p l e s experimantos . 

U n reostato regulable por miles de 
ohmios, de 0, á 14,000 es l a resisten
cia, a s í como el receptor Morse es de 
t ipo o rd inar io , reduc ida la velocidad 
de desarrol lo á 0,60 metros por se
gando. 

Po r ú l t i m o , las comunicaciones .4 
t i e r r a se ejecutan, l a de la e s t a c i ó n 
t ransmisora que ha de ser l a m á s per
fecta posible, por ana plancha c ú p r i c a 
qne v a del caequil lo del t ransformador 
á 22 l á m i n a s de cobre de 0,650^de la
do, enterrado en el suelo y l a de la 
oficina receptora, por u n a lambre de 
1 m. m. de d i á m e t r o á una placa de las 
mismas dimensiones é igualmente i n 
t roduc ida en el pavimento. 

Cada e s t a c i ó n t iene u n aparato de 
t r a n s m i s i ó n y o t ro de r e c e p c i ó n , coa 
los cuales puede mandar ó r ec ib i r par
tes y como conocemos tan to el monta-
ge del uno como del o t ro , t ó c a n o s aho
ra esponer como funcionan pa ra l lenar 
sos cometidos. 

E l modo de actuar de la e s t a c i ó n 
t ransmisora, es de fáci l c o m p r e n s i ó n , 
desde el momento en que la corr iente 
l lega á l a p r imera p o r c i ó n de la insta
l ac ión , pues no hay mas que segui r la 
en las d is t in tas partea del sistema, pa 
r a darse c u m p l i d a cuanta de l meca-
nismo. 

E n la e s t a c i ó n receptora, regulados 
los aparatos de antemano, para que 
puesto el cohesor en sus soportes la 
p i l a no sea suficiente para ac t i va r el 
revelador, a l l legar una onda He r t z i a -
na a l t ubo , hace descender sa resis
tencia y , por t an to la b a t e r í a actuan
do en el revelador deja pasar la co
r r i en te de los cnat ro elementos,ponien
do en marcha el m a r t i l l o de l cohesor 
y e l receptor Morse; cesa la onda , el 
tubo vuel to á sa resistencia por e l mar
t i l l o , i n t e r rumpe la corr iente de un 
elemento, se separan las paletas del 
revelador y dejan de actuar e l m a r t i l l o 
y receptor Morse. 

Pa ra fines ul ter iores de grandes tras
cendencias, ha establecido la Compa
ñ í a T r a s a t l á n t i c a fundada por el i n o l 
v idab le Sr. D . A n t o n i o L ó p e z , e l sis 
tema de t e l e g r a f í a s in hilos con lo que 

K m i t a m i r ó a l presuntuoso j o v e n y 
di je : 

—Nos hal lamos en t iempos en qne 
caen las coronas de cabezas m á s a l t a s . 
A s í , nuestro rey J u a n Cas imiro , á 
qu ien corresponden de derecho dos co* 
r o ñ a s , no t iene m á s que una, y esa de 
espinas. 

E l desconocido l a n z ó á K m i t a ana 
r á p i d a ojeada, s u s p i r ó y d i jo : 

— N o se puede hab l a r de estas c o 
sas n i a ú n con los amigos m á s í n t i 
mos. Pero d e c í s b ien. Cier tamente 
h a b é i s serv ido á s e ñ o r e s polacos, po r 
que vuestro lenguaje demuestra c ier ta 
e d u c a c i ó n super ior á vues t ro naci
miento . 

— H e aprendido algo en mis '^ ia jes , 
pero nunca fu i cr iado de nadie . 

— ¿ D ó n d e h a b é i s nacido? 
— E n una aldea de la p r o v i n c i a de 

T r o t s k . 
— ¿ Q u é se dice en L i tuan ia? 
—Que no f a l t an a q u í t ra idores . 
— ¿ Q a é traidores? 
—Los que han abandonado a l rey y 

á l a R e p ú b l i c a . 
— ¿ C ó m o sigue el v o i v o d a de V i l n a . 
—Sa asegura que e s t á enfermo; pa

dece asma. 
— D i o s le ayude: es hombre vale

roso. 
—Para los suecos, á quienes a b r i ó 

la pue r t a . 
— Veo que no sois p a r t i d a r i o s u y o . . 
K m i t a n o t ó que el ex t ran jero le o b 

servaba atentamente. 

no solo se beneficiara la opu len ta na
v ie ra , s i que t a m b i é n E s p a ñ a y las 
naciones anidas á el la por l a magni f ica 
flota que pertenece a l Sr. M a r q u é s de 
Comi l las y sus socios, lo qne conf i rma 
la m á x i m a m u y conocida de l i l u s t r e 
Lamber t , " N o hay empresas m á s ú t i 
les á los pueblos que las comerciales, 
porque unen á los hombres y d i s t r i b u 
yen los dones de l a na tu ra leza" . 

D R . GORDOIÍ. 

Ea la i ca te ia j e la Historia 
M a d r i d 2 de Bioiembre. 

ÜN DISCURSO DEL SR- SILVELA 
Verifionoe ayer en la A c a d e m i a de 

I * H i s to r i a l a r e c e p c i ó n del s e ñ o r don 
Francisco S i l v a ' a . E l acto r e s u l t ó por 
todo ext remo l u n d o , siendo numeroso 
y s e l e c t í s i m o el p ú b l i c o que a c u d i ó á 
presenciarlo. 

N o h^y que decir que el discurso del 
s e ñ o r S i lve ia es obra de sumo i n t e r é s , 
correspondiente en todo y por todo á 
la j u s t a f amaque el jefe de los conser
vadores t iene de ser un e s p i r i t a o r i g i 
na l , un an tendimien to m u y c u l t i v a d o 
y u n escri tor de est i lo castizo y ga la» 
n í s i m o . ü n á s e á esto la cur ios idad de 
los asuntos t ra tados en el discurso y 
los ju i c ios que en él se emi tan respec
to á la g o b e r n a c i ó n de E s p a ñ a en 
t iempos pasados y aun en los presan
tes, y se f o r m a r á idea del m é r i t o del 
estudio que ayer r e c i b i ó el g a l a r d ó n 
de l aplauso en la respetable A c a d e 
mia . 

E l s e ñ o r S i lve ia comienza su discur
so t razando una preciosa semblanza 
del e rud i to o r i en ta l i s t a don Pascual 
Gayangos, cuyo s i l l ón hereda. Con 
pincel firme y diestro presenta á aquel 
in fa t igab le rebuscador de nuestros his
t ó r i c o s archivos, res taurador de los 
estudios a r á b i g o s to ta lmente abando 
nados en Es m ñ a en la p r imera m i t a d 
del s iglo X I X . Las p á g i n a s que ei 
s e ñ o r S i lve ia dedica á Gayangos nos 
hacen ver l a s i m p á t i c a figura de aquel 
sabio, y a en el Mnsao b r i t á n i c o de 
Londres, ya en las bibl iotecas de C ó r -
dova, Granada y A l m e r í a , ora en la 
del Escor ia l , ó en e l a rch ivo de Si
mancas y en el de la Ca r tu j a de B u r 
gos. A l l í almacenaba datos, d e s c u b r í a 
misterios, resuci taba u n interesante 
periodo de la h i s to r ia nac ional , t r a d u 
c í a c ó d i c e s y fundaba una escuela qne 
h a b í a de s e rv i r de a d m i r a c i ó n á los 
e r ú c ü t o s extraegeros. 

L a ciencia hizo de Gayangos un 
hombre cosmopoli ta . E s c r i b í a en i n 
g l é s ó en castellano, v i v í a en L o n 
dres ó en M a d r i d , y sus producciones 
eran esperadas con vehemente impa
ciencia por las revis tas sabias de E u 
ropa y por los pocos hombres que en 
el mundo dedicaban su a t e n c i ó n á 
aver iguar los hechos y costumbres del 
pueblo á r a b e . 

Y otorgado por S i lve ia este homenaje 
á D Pascual Gayangos dedica el discur
so á demostrar que los e n l a ó e s r é g i o s 
en modo a lguno son bases de concordia 
entre los pueblos, n i han servido o r d i 
nar iamente para bascar orientaciones 
ú t i l e s de la p o l í t i c a i n t e rnac iona l . Co
mo prueba de esta t e o r í a anal iza los 
enlaces de dos p r í n c i p e s e s p a ñ o l e s , h i 
jos del r ey don Fe l ipe I I I : de d o ñ a 
A n a de A u s t r i a con L u i s X I I I de 
F ranc ia , y de don Fel ipe , que d e s p u é s 
fué el cuar to de su nombre , con d o ñ a 
I sabe l de B o r b ó n . 

Revela el t rabajo de l s e ñ o r S i lve i a 
una bien d i r i g i d a i n v e s t i g a c i ó n de las 
fuentes h i s t ó r i c a s . N o se t r a t a de ano 
de esos enfadosos rebuscos que suelen 
cons t i tu i r el p a t r ó n de los e rudi tos es
p a ñ o l e s . S i n duda a lguna que S i l ve i a 
ha tenido á su d i s p o s i c i ó n materiales 
bastantes para l lenar p á g i n a s y p á g i 
nas con notas, ampliaciones y tex tos 
viejos. Es te mate r ia l h i s t ó r i c o no es 
sino e l andamiaje que e l escri tor de 
ta len to a rma y dispone para e r i g i r el 
edificio; una vez concluido é s t e , t i r a a l 
suelo vigas y tablones y aparece l a 
c o n s t r u c c i ó n l ib re de estorbos que d i -
flonlten e l examen. Los que no saben 
cons t ru i r , loa que en vez de ser h á b i l e s 
arqui tectos á lo V i t r u v i o , no pasan de 
vulgares alarifes, dejan el andamio 
delante del muro , pensando que a s í se 
a d m i r a r á su paciencia, ya que no se 
pueda admi ra r BU ingenio, 

Es en este concepto e l es tadio que 
ayer ofreció á loa a c a d é m i c o s de la 
H i s to r i a el s e ñ o r S i l ve i a , modelo aca
bado que encaja en las nuevas o r i e n 
taciones de t a l g é n e r o de t rabajos l i 
terarios. Y en cnanto e l est i lo, nada 
nuevo diremos a l a f i rmar que es p r o 
d i g i o de sobriedad, de i n t e n c i ó n y de 
gracia . Cuando nar ra , h á c e l o con ame* 
n i d a d avasalladora; cuando juzga , sin
te t iza el pensamiento en una frase que 
impresiona hondamente por su n o v e 
dad, por su i n t e n c i ó n y por su a t ic is
mo. E l discurso ayer l e í d o es p r e 
ferentemente, bajo este p u n t o de v i s t a , 
l a obra de u n l i t e ra to . 

Machas veces se ha observado que 
el s e ñ o r S i lve ia , puesto á e legir en t r e 
las tareas p o l í t i c a s y l i t e ra r ias , h a b r í a 

de p re fe r i r las ú l t i m a s , y s in dada al
guna las p r e f e r i r í a s i p u d i e r a abando
nar obligaciones inherentes á su per
sona. A s í , cuando en e l discurso de 
que nos ocupamos, hab la de Gayan
gos y de D . S e r a f í n E s t é b a n e z Calde
r ó n y dice que é s t e env id i aba á aque l 
por poder dedicar sa t i empo todo á los 
l ibros , parece ooaio que pa r t i c ipa de 
los sent imientos de £11 Sol i tar io al 
consignar que el cu l to escr i tor mala
g u e ñ o se v e í a con t ra r iado en sus aficio
nes, por tener que emplear su v i d a en 
" l a cansada y r u i n b rega de las con
t iendas p o l í t i c a s . " Y cuando a l final 
del discurso anal iza las cual idades del 
pueblo e s p a ñ o l , exclama en frase que 
t iene indudables dejos de amargura : 
" l a d i f i c u l t a d no ha estado nunca en 
gobernar á los e s p a ñ o l e s ; lo arriesga
do y lo difícil por todo ex t remo ha 
sido siembre el gobernar y el admi
n i s t r a r con e s p a ñ o l e s . " 

E n cuanto al tema del discurso no 
se encierra verdaderamente en el estu
dio de los l lamados por V i v a n c o " m a 
t r imonios de F r a n c i a y E s p a ñ a ' ' que 
se celebraron en 1615, sino que a d e m á s 
y con p re tex to de aquellos sucesos, 
t r aza s í n t e s i s h i s t ó r i c a s , emite ju ic ios 
generales sobre la p o l í t i c a internacio
na l en los fines del s ig lo X V I y comien
zos del X V I I y hace desfilar ante el 
lector la i l u s t r e ca te rva de reyes y 
pr incipes , de minis t ros y va l idos , de 
frailes y d i p l o m á t i c o s que organizaban , 
d i r i g í a n y l l evaban á t r i s t e t é r m i n o la 
v i d a nacional e s p a ñ o l a . 

H a b l a n d o de Fe l ipe I I , dice que aun
que "su t iempo le a p e l l i d ó "e l P ruden
te , " era en ve rdad un temerar io pau
sado que t r a m i t a b a sas pasiones en 
procesos, y ajustaba sus audacias á 
expedientes guberna t ivos y d i p l o m á t i 
cos"; frase de exacta ve rdad , que sin
t e t i za maravi l losamente el c a r á c t e r d é 
aquel monarca . 

Cuando p i n t a l a c o n d i c i ó n mora l del 
j e s u í t a Co t too , confesor del rey F e l i 
pe I I I , cuando habla de l descomedido 
y v io len to d i p l o m á t i c o D . Pedro de To
ledo, que t r a t aba á E n r i q u e I V poco 
menos que á empellones; cuando se 
refiere á este mismo rey, de qu ien d i jo 
Ta ine que h a b í a nacido só lo para ser 
tema de una leyenda, y cuando, en fin, 
t r a t a de d o ñ a A n a de A u s t r i a , de Ma
r í a de Méd io i s , del duque de L e r m a , de 
d o ñ a Isabel de F ranc i a y de los ena
moramientos f á c i l e s y veleidosos de 
Luis X I V , n i ñ o t o d a v í a , h a c e D . F r a n 
cisco S i lve ia a larde pr imoroso de aque
l las prendas de observador y p s i c ó l o g o 
que ava loran las inmor ta les " M e m o 
r ias de S a i n t - S i m ó n , " el cual acier ta á 
p in t a r u n c a r á c t e r en unas pocas l í n e a s . 

T a i es l a i m p r e s i ó n que nos ha pro
ducido e l discurso de l s e ñ o r S i lve i a . 
C la ro es que la a f i r m a c i ó n que é l se 
p r o p o n í a demostrar se ha l l a en la con
ciencia de todos. L o qne en e l la hay 
de interesante es que ha serv ido de 
o c a s i ó n para que el hombre p o l í t i c o 
prescinda por unas, cuantas horas de 
" l a cansada y r u i n b rega" y se nos 
muestre como perspicaz c r í t i c a de l a 
H i s t o r i a y como escri tor excelente. 
Nadie p o d r á boy creer que los m a t r i 
monios reales s i rven para aumenta r la 
d i cha de los pueblos, aunque acaso 

s i rvan para pe r tu rba r l a . O t r a s can
sas m á s hondas, graves y d i f íc i les de 
coordinar , deciden de l p o d e r í o de las 
naciones que se hunden ó se l e v a n t a n 
s in que pueda modif icar el curso de los 
hechos el i d i l i o de dos p r í n c i p e s . 

* 
» • 

C o n t e s t ó a l s e ñ o r S i lve ia el s e ñ o r 
Asensio en un discurso b r e v í s i m o . 

No soy pa r t i da r io de nadie,—res 
p e n d i ó . - S ó l o temo que los suecos se 
apoderen de mis caballos. 

—Vendedlosen seguida. Parece que 
en Podyasye e s t á n algunos de loa es -
cnadrones que se sub levan con t ra el 
c a p i t á n general y no deben de tener 
muchos caballos. 

— N o s é , porque no loa conozco, po r 
m á s que me han rogado entregue lo 
m á s pronto posible una ca r t a á uno de 
sus coroneles. 

— ¿ C ó m o p o d é i s en t regar la si no vais 
á Podlyasye? 

— E n Shchuchyn se ha l la uno de los 
escusdrones y p o d i é aprovechar esta 
o c a s i ó n . 

—Que ha l legado ya , porque yo me 
d i r i j o á Shohchyn. 

— ¿ V u e s t r a Grac ia huye t a m b i é n de 
os suecos! 

E l desconocido m i r ó á K m i t a y le 
p r e g u n t ó : 

— ¿ P o r q n é d e c í s t a m b i é n , cuando 
a c a b á i s de declarar que b u s c á i s á ios 
suecos para venderles caballos? 

K m i t a se e n c o g i ó de hombros . 
— He dicho t a m b i é n porque en L e n g 

he vis to machos nobles que h u í a n ; pa 
ro creo que si todos aborrecieran á los 
suecos como los aborrezco yo, no t a r 
d a r í a n en abandonar este p a í s . 

— ¿ N o t e m é i s comprometeros? 
—No, porque soy aa cobarde. P o r 

o t r a parte. Vues t ra Grac ia se d i r i g e á 
Shcchuohyn, donde se puede hablar 
con entera franqueza. Quie ra Dios que 

E s p e c t á c u l o s 
T A C Ó N . — C o m p a ñ í a d r a m á t i c a espa

ñ o l a . — A las ocho y media: E l j ugue -
et c ó m i c o en tres actos: D o n T o m á s , — 
Y e l j u g u e t e c ó m i c o en a n acto: L a 
Reja. 

P A Y R B T . — C o m p a ñ í a de Za rzue l a— 
F u n c i ó n c o r r i d a . - A las ocho: M a r i 
na .—Y la g rao inocentada . 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a -
F u n c i ó n por tandas. — A las S'IO: 
E l Gooo.—A las 9'10: L a A l e g r í a de la 
H u e r t a . — A las 1010 : j á l Agua , PatosI 

MÁBTI.—Compañía d r a m á t i c a y de 
e s p e c t á c u l o d i r i g i d a por e l ac tor D . 
L u i s Boncoron i .—No hay f u n c i ó n . 

A L H A M B R A . - — C o m p a ñ í a de Zarzue
l a y B a i l e . — A las 8 | : Buf fa lo M p o s i -
t i m . — A . las 91 : X u a n ó n Rumbero ó d 
la fiesta de Regla .—A las 1 0 i : Las tres 
doncellas y el viejo verde. 

CIEGO DE P U B I L L O N E S . — ( N e p t n n ó 
y Monserrate.) Temporada de 1901. 
G r a n C o m p a ñ í a Ecuest re y de V a r í e - , 
dades. C o l e c c i ó n de fieras y p á j a r o s sa
bios. D i v e r t i d o s cZonn*. F u n c i ó n dia
r i a , á las ocho de la noche, y m a t i n é e 
todos los domingos con regalo de pre
ciosos juguetes á los n i ñ o s . — T o d a s 
las semanas nuevos a r t i s t a s . — H o y las' 
c é l e b r e Miss Marze l l a , con su famosa 
t roupe de p á j a r o s amaestrados, acto i 
nunca v is to .—Los jueves m a t i n é e s de 
moda á m i t a d de precios. 

SALÓN TEATRO CUBA.—Neptuno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades .— 
F u n c i ó n d ia r ia .—Los jueves, A b a d o s 
y domingos , bai le d e s p u é s de la f u n 
c i ó n . 

CIRCO TREVIÑO.—(Cuat ro camino. ) 
— G r a n C o m p a ñ í a Ecues t re .—Gran 
C o l e c c i ó n de F i e r a s . — F u n c i ó n todas 
las n o c h e s . — M a t i n é e los d í a s fest ivos. 

NACIMIENTO MECÁNICO.—Tejadi l lo / 
11 f entre Cuba y A g u ¿ a r . — M u i t i t u d 1 
de figuras de m o v i m i e n t o , con r í o s / 1 
cascadas, norias , mol inos h i d r á u l i c o s 
y de v i e n t o y ca ravana de pas to res , ' 
l l evando sus ofrendas á B e l é n . ' Des- i. 
de las 7 d é l a t a rde á las 10 de l a i t o - j 
che. Domingos y d í a s fest ivos m a t í - ; 
n e é s , de 12 á 4 de la t a r d e . M 

EXPOSICIÓN IMPERIAL.—Desde e l 
lunes 30 de dioiett tbre a l domingo 5 de 
enero 50 asombrosas v is tas de l a E x 
p o s i c i ó n de P a r í s (2a Ser ie . )—Ent ra 
da 10 centavos.—Galiano 116. 

I m p l e e n b i e n s u d i n e r o 

P R O P I E T A I I I O S 

Se hacen trabajoa de AlHBilev, 
ría, Carpinteríaj Pintura, instala^ 
cienes de cloacas, &c., al contado^ 
y á plazos. M. Pola, O'ReiiíylOI. 

o 2099 26a-5 dic 

n a L a i i e i n a 
eína nún. 13 frente á la Plaza de! Vapor 

1 S 1 
A L M A C E N Y S U C U R S A B 

Monte 4 y 6 frente á ¡tavillagígedo 
Entre Aguila y AmístáC 

T E L E F O N O 1@60 
Muchos regalos para el año de igoa 

AL. P U B L I C O E N G E N E R A L 
E l dueño de estas casas á la par que sus encargados y dependientes, no podemos 

reparar en tiempos malos,nue8tra nuraerosíma marchantería, y á la vez el constante au
mento en nuestro gran surtido,nos ha obligado á tomar para almacenes y Sucursal de LA. 
R E I N A dos casas en Monte 4 y 6 donde estamos recibiendo cada día grandes facturas 
de artículos para enriquecer el ya basto surtido que tiene siempre y que de fama legít i 
ma ya conoce la mayoría del público. 

Camas de hierro estamos recibiendo muchas, y tenemos constante surtido de Basti
dores, Colombinos y telas metálicas de todas clases. 

En batería de cocina tenemos completo surtido. Relojes de pared 
los garantizamos. E n herramientas de todas clases tenemos lo mejor y 

En precios no necesitamos mencionarlos, pues es'o es hoy el 
derno y positivo. Mucho surtido y módicos precios. 

Tártaras para asados en general. Cubiertos desde el más barato al 
Christoffle. 

Eeverberos ínexplosibles cubanos á 25, 35 y 45 centavos uno; también tenemos de 
todas las demás clases habidas. Estas casas son las dnicas que venden y vendarán por
que no habrá competidores, el mejor aceite para máquinas de coser, jabón Sapolio, pa
pel higiénico para inodoros, palillos para dientes. Letras y números do alumiuiun paten
te y otros varios especiales de la casa. 

Pronto recibiremos la segunda remesa de cajas de hierro á prueba de fuego y la
dronees, única casa que compite con tolas. 

Mochos regalos para Pascuas y Reyes 

y despertadores 
lo más moderno, 
único lema mo-

de Plata 

Véanse nuestros anuncios que repartimos, 
cta 2176 alt. 3-d-24-3-a-26 

pasemos p ron to de las h a b l a d u r í a s á 
los hechos. 

—Veo que sois un hombre de en ten
d imien to superior á vues t ro estado,— 
r e p i t i ó el desconocido.—Que e s t a l l a r á 
p ron to la guer ra es o i e r t í s i m o , y s i es
t o no ba ocur r ido ya es porque los sac
eos no han avanzado bastante . Pero 
nada t e m á i s ; el choque es inev i tab le . 

—Espero que p r o n t o v e n d r á l a 
guer ra . 

— V e o que no s e n t í s grandes s i m p a 
t í a s por los suecos; me lo d icen clara
mente vuestros ojos y vues t ra sincera 
pa labra . ¿ P o r q u é no a y u d á i s á esos 
valerosos confederados? 

— P a x é c e m e que V u e s t r a Grac ia no 
quiere m u y bien á los suecos y qne los 
d o s . . 

E l i n c ó g n i t o m i r ó en torno sayo po
mo atemorizado, y d i j o : 

—Les temo m á s que á la peste; os lo 
confieso á vos porque me p a r e c é i s hom
bre honrado. 

—Tened la segur idad de que no he 
de vender á u n p a t r i o t a t a n excelente. 

S i n adve r t i r l o , K m i t a e m p e z ó á ha
b l a r en tono pa te rna l como de u n su
per ior que se d i r i g e á su subordinado, 
s in ca lcular que sos palabras p o d í a n 
parecer e x t r a ñ a s en boca de a n c h a l á n . 

E l j o v e n , que nada h a b í a notado 
a ú o , a ñ a d i ó , g u i ñ a n d o los ojos: 

— ¡ N o soy t a n necio! H e vend ido 
cuanto p o s e í a en P rus i a y me marcho. 
A h o r a que los suecos se las en t iendan 
con quien guateo. 

— Por m i honor, — di jo sonr iendo 
K m i t a , — v e o que sois a n cabal lero t a n 
a t r ev ido como h á b i l . 

— S í ; pero vos, ¿por q u é no a c u d í s á 
Podlyasye y os p o c é i s á las ó r d e n e s de 
los confederados? S e r v i r é i s á Dios y : 
a u n puede darse el caso de que l a gue
r r a os cenvier ta en u n grande hombre . 

K m i t a apenas p o d í a contener l a r i sa ; 
y no h a c í a m á s que morderse loa la
bios. E l desconocido c o n t i n u ó : 

— N o cabe duda que os r e c i b i r á n 
con agrado, porque necesitan soldados. 
P o r o t ra parte, me g u s t á i s i n f i o i t o y 
desde ahora os tomo bajo m i p ro t eo» 
c i ó n . 

A l decir esto, el j o v e n t o m ó ana ac
t i t u d petulante , y en seguida a ñ a d i ó : 

— ¿ Q u e r é i s ser m i cr iado, l l eva r m i , 
espada y cu idar de mis hombres? 

Por ú l t i m o K m i t a no pudo contener
se y r o m p i ó en ana franca r isotada. 

— ¿ D e q u é os r e í s ? — p r e g u n t ó el des
conocido f runciendo las cejas. 

— D e gozo. 
—Tened en cuenta mi l inaje . 
—Vues t r a Grac ia perdone, pero no 

s é á q u i é n hablo . 
E l j o v e n se paso en j a r r a s y d i jo : 
—Oon e l s e ñ o r Jendzaio de Vansosh. 
K m i t a quiso decir le que él se l l ama

ba B a b i o l c h a l p a n t o que estaba B i -
lons g r i t a n d o : 

—Oaballero O o m . . 
U n a mi rada de A n d r é s le de tuvo f 

b a l b u c i ó : 
—Vieoe geDta» 

http://oir.de
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FIESTA ALEGRE 
EN J A I - A L A I 

Por fin t a l i r á Presidente de la Re
p ú b l i c a d< a T o m á s Es t rada P a l m a n 
solitario de bacetas ooo reyes debajo 
y sotas a la v is ta del cas t i l lo del M o 
rro . Nosotros é r a m o s de M a s ó ; mas 
¡ob, sefioresl} al ver qoe este caud i l lo 
ee re t i raba sin decir l ú s ni mus, ó s t e 
Di moste, ó fas 6 befas, velis nolis sen
t imos la a t r a c c i ó n de lo desconocido 
y nos declaramos palmas, palmeras, 
p a l m í p e d o s ó palmetines de í o g ' a t e r r a . 
Dios d é á Bs t rada Pa lma el v i n i l l o de 
Pa lma Or i s thy , para que s in palmato 
r i a le a lombre de por dentro hasta qne 
sea m á s viejo que on palmar. B l hom
bre t r a b a j ó fin'; merece palmas y t a 
bacos! Batamos de buenas; hemos sa 
oado el soli tario á * R f d e n Pa' k; pode
mos teLtar a la for tona con permiso de 
los hados y en alma en so palma. 

Nota : la coaa electoral se ha cc rn -
do eola: el to l i t a r io ee ha sacado á car-
* ^ vistas. 

B l pa r t i do segundo de ayer tarde 
d i ó t a m a ñ a s desazones á los in te l igen-
te^; no se poede creer qae un temo ta l 
como el formado por Oeoilio, M á c a l a 
y Abad iano , sea a r ro l l ado y maltrecho 
por el ambo L úo Ve rga ra . A lñ cá tedra , 
el pa r t ido le r e s u l t ó serrano, como re
s u l t ó serrana la p a r t i d a de M a s ó para 
IOM masoifitas, á quienes só lo queda el 
derecho de decir oue en las elecciones 
hic ieron papel de" e x t r a í a v que resul
ta ron pelma. Entraza P d m a ! KWb 
se las hayan. 

E n el par t ido de pelota somos tercos 
y nos quedamos con los tres con t ra los 
dos B n p o l í t i c a ya es o t r a cosa: 
v i ramos en redondo y decimos por ca
ble al caudi l lo de los p o l í t i c o s e t r ad i -
v a n Í T : " S e ü o r : T ó eres uno y t r i n o ; á 
t í suspiramos; tuyos somos y hacemos 
votoa por que seas ree l ig ido en ochenta 
e lecoione» oonseoutivas. Por casa s in 
novedad. Fu lano de t a l , Oompromisa-
r i o . " 

H a y que conv/noerse: Es t rada P a l 
maos el g rao h/>mbre y el g ran po l í t i 
co, y si buséían ustedes consecuencia 
en la bondad y finura en la presenta 
o ión , a h í t ienen ustedes los c iga r r i l l o s 
de «'La Bminenc ia" que les h i n c h a r á n 
las medidas. 

E n el J a i - A l a i no c a b í a o t r a perdona 
m á s . ü n motor is ta que e n t r ó á ú l t i m a 
hora, hubo de sentarse en las rod i l l a s 
de Vic to r i ano Q o n a á l e u , que lo p a g ó 
con las rodi l leras de los pantalones y 
tres votos redondos como tacos. Y á 
p r o p ó s i t o de este amigo y c o m p a ñ e r o 
diremos qoe se ha separado de " B l Pe 
l o t a r l " y que no t iene ar to n i parte en 
su r e d a c c i ó n , que signe escr ibiendo 
sus c r ó n i c a s peloteri les en M Oomeroio 
y que de salad-anda t a l cua l . 

Pues s í : de bote en bote, lo cnal hizo 
exclamar a l poeta Foncoeva, que DO 
estaba a ü í : 

A d o r n a n d o el antepecho y e n g a l a 
nando los palcos e s t á n ve in te , c i en 
hermosas con unos ojos gi tanos, que 
parece que nos d icen : "adorarnos*4. Y 
en las gradas dos m i l ojos bien ó mal 
intencionados, las besan depensamien 
to , que n i es b jsar n i es pecado, y con 
la v ida en el alma y con el a l m » en los 
labios, parece que les ooutestan: "os 
fimamos." 

Pasiego chico y Pasiego menor ves 
t í d o s de blanco, c o m p e t í a n en el p r i 
m t r par t ido con U r r e s t i é Ibaoeta (t*za 
les), á 30. 

Poco d i ó de s í el juego, aunque fué 
r e ñ i d o en la p r imera q u i n o e n » ; i g o a 
l á n d o s e por ú l t i m a vez á 11 gracias á 
los esfuerzos de Pasiego chico. B l me 
ñ o r de los Pasiegos j u g ó mal, y loa es 
foerzos del delantero fueron iosufioien 
tes para l legar á la o r i l l a , quedan do 
en 26. 

TTrresti ó Ibaoeta, b ien . B l p r i m e r o 
¡ySguro y tan fuerte como siempre; e 
segundo pegando mucho y encestando 
con seguridad. A r r i b a , n i ñ o s . 

G a r ó la p r imera qu in ie la el O h i q u i -
t o d e l i ó n . 

B l segundo pa r t i do fué de s e n s a c i ó n 
Jugaban de blanco O h i q u i t o d e I r ü n y 
C h i q u i t o de Verga ra , con t r a Oeoilio 
M á c a l a y Abad iano que i b a n de azul 

Por fa l ta de d i r e a c i ó n en los azules 
y mala d i s p o s i c i ó n y c o l o c a c i ó n del 
t e m o , lograron los blancos desarrol la 
un juego de in te l igenc ia que sus con 
t rar ios cont ra r res ta ron inseguramente 
y á costa de sudores y fa t igas , carre 
rras y bai le . 

B n la pr imera quincena, f á l t a l e á 
M á c a l a segur idad para encestar y p i 
fia algunas pelotas nobles y o t ras no 
aviesas. Cecilio y A b a d i a n o e s t á n bien 
V e r g a r a hace un juego potente, derro 
ohando segur idad, í a e r z a y oorage 
I r ú n se sobrepone á s í mietno, y sin 
embargo de tener en los pr imeros cna 
dros dos delanteros como Cecil io y Ma 
cala, se p e r a l t e el lujo de rematar l i n 
demente los tantos 4, 7 10. 15 y 16, j 
gana de saque los 2, 9,13 y 14, logran 
do esta pareja de chiquitines ponerse 
en 17 por 11, m u y á despecho de lo ; 
azules y de sos adeptos, que ponenca 
T» de v inagre de Cas t i l l a . 

B n la segunda quincena los azules 
se aploman y serenan, c o l ó c a u e e mejor 
pi f ian menos y pelotean m á s , amena
zando con todo el juego á V e r g a r a , 
que parece que cae y no se r inde á tres 
t i rones . A b a d i a n o e s t á s e g u r í s i m o 
Oeoilio val iente y M á c a l a m á s en su 
puadros, dejando ahora á A b a d i a n o 
tauchas pelotas que antes le hab í f 
qu i t ado de una manera indebida. I r ü ¡ 
sigue jugando s in temor, en t rando co 
mo maestro y pegando bien; Vergara 
c r e c i é n d o s e cada vez m á s y trabajando 
con í m p e t u ; que no parece eino que de 
t r á s de cada pelota echa el alma. 

B n medio de la a n i m a c i ó n general 
sigue el pa r t ido y comienzan los azu
les á a r repen t i r se de los pasados erro 
res y á desqui tar tantos poqui to á p o . 
oo, hasta l legar á igualarse en 18 
igualada que e l p ú b l i c o acoge con 
grandes salvas de aplausos para todos 

Iguaianse en seguida á 19, 21 , 22 
23 y 24 y desde a q u í ganan a l g ú n te 
rreno los del color y parece que deefa 
lleoen los chiquitos, pero no es a s í . 

Se igua lan á 28 merced á un saqu^ 
r á p i d o q u e g e n a I r ú o . O v a c i ó n indes
cr ip t ib le . B l 29iaznl no lo pudo agarrar 
Vergara de rebote, y el 29 blanco se 
lo apun tan los de este color por pi f iar 
lo M á c a l a » 

Xj-A. C.A.S-A. IDE C O I M E S , 
3 5 

acaba de recibir lae U L T I M A S N O V E D A D E S en J O Y E R I A , R E L O J E S , O B J E T O S D B F A N T A S Í A y 
P E R F Ü M E B I A , lo qne ofrece á todas las familias á precios m a y reducidos. 

DD G R A N S C R T I D O de 

Se pelotea el 30. Los corredores eu-
an y t rasudan por c o b r i r á sus c l i eu-

tes; estos se f a t igan por l o g r a r l a atea-
c ión de los corredores. Toaos g r i t a n y 
gest iculan. E l p ú b l i c o en pie espera 
la d e c i s i ó n del ú l t i m o t an to . 

S a c ó I r ú m , r e s t ó M á c a l a , a g a r r ó 
Verga ra en el 13 y d e v o l v i ó muy no
ble al cua t ro ( a q u í d e b i ó remata r Ce
ci l io , ) Ceci l io devuelve un pelotazo 
raso y e n é r g i c o que V e r g a r a alcanza 
de sal t i l lo y cas t iga con bastante po
der; dejan Ceci l io y M á c a l a la pelota 
á Abad iano , y é s t e por ade lan ta r la 
cesta un poqui to m á s de lo jus to en
cesta y desenoesta ióo á la vez. Los 
blancos hicieron 30 ¡La metal B l ambo 
v e n c i ó a l terno. L a d e b a o l é para la 
in te l igencia ; el p ú b l i c o indocto se pu
so las botas. 

Muchas personas qu is ie ran ver la 
r e p e t i c i ó n de t an interesante pa r t ido . 
Todos los pe lo tar is es tuvieron muy 
bien. M á c a l a no t an to como se espe
raba. 

G a n ó la 2a Qu in ie l a Ibace ta . 

L-A. .A C A O I - A . , 1 2 , SA-IST 
4S a l t - i a -

H e a q u í el soore pa r t i cu l a r dei juego: 

Senos di jo al sa l i r del F r o n t ó n , que 
a J u n t a D i r e c t i v a pensaba obsequiar 

á los pelotaris , ayer noche, con un ex 
p l é a d i d o banquete de fin de a ñ o . Bl 
banquete no se c e l e b r ó , pues nadie nos 
d i ó not icias de é l — F e l i z a ñ o nuevo. 

Par t idos para hoy jueves 2 de Ene
r o de 1902, á U s 8 de la noche: 

Pr imer par t ido, á 25 tantos: 

Pasiego Chico y A b a d i a n o , (b lan
cos.) contra , L i z o n d i a é Ibace ta , (azu
les.) A sacar del 7 i 

P f imera quiniela, á 6 tantos: 

M á c a l a , I r ú o , E l o y , Cec i l i o , Y u r r i 
t a y M í c h e i e n a . 

Segundo pa r t ido , á 30 tantos: 

M á c a l a y Mich^lena , (blancos ) con
t r a Y u r r i t a y C h i q u i t o Vergara (azu
les, á sacar del 74 

Segunda quiniela, á 6 tantos: 

Pasiego Chico, ü r r e a t i , i bace t a , 
A l í Menor , L i z u n d i a y Escoriaza. 

B I B L I O G R A F I A . 
Agenda de bufete — A principios de 

a ñ o es hora de renovar las l ibre tas de 
apuntes diar ios , que usan las personas 
bien arregladas en sus negocios y en 
el r é g i m e n i n t e r i o r de su casa, 

Para esto son lo m á s a p r o p ó p i t o la 
Agenda de bufete que exoende ol s e ñ o r 
Riooy, e s t a b l e c í l o en Obispo 86. 

Las t iene de var ios precios y t a m a 
ñ o s en forma elegantemente encuader
nada, con machas notes ú t i l e s sobre 
pesas y medidas; g u í a de ferrocarr i les 
de E s p a ñ a y g u í a de M a d r i d . E l D i 
rector io e s t á dispuesto en forma ade
cuada a l nuevo a ñ o de 1902, v 

B A S E - B A L L 
J C B i M P I Q N S H I P D E 1901 k 1902 

H a b a n a y S a n F r a n c i s c o 

A n t e una numerosa concurrencia se 
e f e c t u ó ayer t a rde en los terrenos de 
Carlos I I I , la i n a u g u r a c i ó n de los j u e 
gos de base bal l correspondientes a l 
Ohampionship de 1901-1902. 

A b r i e r o n el campeonato el fuerte y 
aguerr ido c lub Habana con el bien dis
c ip l inado San Franoisoo. 

B l match d i ó comienzo lanzando la 
p r imera bola desde el box e l presiden 
te de la L i g a Cubana Sr. D . Eloy Mar 
t í n e z , siendo a c o m p » B » d o en este acto 
por los s e ñ a r e s del T r i b u n a l y Delega
dos de los clubs l igados. 

C o r r e s p o n d i ó la p r imera entrada al 
bat á los players habanistas, quienes 
lograron en ese in ing anotar seis carre
ras, todas ellas por cinco hits de una 
base, u n w i l d del pitoher, un paued 
ball , una base por bola, dos errores y 
tres bases robadas. 

Los franoisoanos a pesar de ser fon-
gueado su pitoher, no por eso se des
c o n c e r t ó su campo, a l cont ra r io , puso 
mas cuidado y a p r o v e c h ó cuantas 
opor tunidades se le presentaron para 
real izar los t res primeros outs. 

D u r a n t e las ocho entradas s igu ien 
tes es tuvieron m u y bien al campo, pe
ro muy flojos al bat, lo cual c o n t r i b u y ó 
mucho que al flaal de la*contienda re
c ib ieran los f a t í d i c o s nueve ceros. 

B l c lub Habana se p r e s e n t ó como 
e s t á acostumbrado á hacerlo, fuerte y 
discipl inado, y atentos á sal i r airosos 
de cuantos lances se les presentaron. 

Sus playeas fueron aplaudidos en d i 
ferentes poasiones, p r inc ipa lmente M i 
guel P ra t s y Remando Car r i l lo , que 
hicieron profesionales jugadas , dego
llando muchos hits. 

Carlos Royer en el bcx muy efectivo, 
y Ca lzad i l la , un coloso en su expuesta 
y difícil p o s i c i ó n . 

Los Dmpires Sres. Buok ley y B a r l e , 
es tuvieron muy acertados en su come
t ido , el pr imero en el cooteo de bolas, 
y el segundo en sus decisiones en ba
ses. 

H a b a n a B B , C . 

J U G A D O R E S . 

M, Prate rf 
R. Oalza^illa c. . . 
V. Goozá'ez 28 b 
L . Padrón 38 b... 
C. Royer p 
B. Carrillo es . 
A.Molina Ia , 
M.Martínez cf.. 
A. Arcano If . 

Totales.. ., 38 10 9 27 7 1 10 

ü 
0 
1 
1 

o¡ o 
0 2 

S a n F r a n c i s c o B . B . C . 

J U G A D O R E S 

A. Baró If 
E . Prats, l" b 
C. Delgado rf. 
A. Morgan 3a b. . . 
R. GarcU cf y o . . . 
S. Contreras as . 
S. Jimóuez 2a b 
P. Sil verlo c , 
G. González cf 
N. Hidalgo p . . . . 
C. Fontanalsp. .. 

Ü 
0 
o 
o 
o 
o: o 
oí o 
o o 
0 1 
oj o 
o, o 

0 o 
1 o 
o o 
0 1 
01 o 

Totales 28 0 2 27 9 4 0 
ANOTACIÓN POR ENTRADAS 

Habana 6 . 0 . 1 . 2 . 1 . 0 . 0 . 0 . 0 = 10 
- S a n ^ r a w f l i í o o . . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 = 0 

S U M A R I O 
Earned runs: Haban 4, por V. Gonzá

lez, Carrillo, Molina y M. Mal IÍOHZ. 
Doubleplay: Habana 1, por González y 

Molina; San Francisco 1, por Morgan, J i 
ménez y E . Piats. 

Called balls: Por Hidalgo 1, á M. Prats; 
por Fontanals 7, á Calzadilla, Padrón, Ro
ver, Molina 3 y Arcano; por Royer l , á 
Baró. 

Struck outs: Por C. Fontanals 5, á Cal
zadilla. Padrón, Royer y Martínez 2; por 
Hidalgo 1 (en tbree strikes) á Martínez; 
por Royer 5, á Morgan 2, R. García, Con
treras y O. Fontan.ls. 

WiUds pitcher: Por Hidalgo 1. 
Passed batís: Sil verlo 2. 
Umpires: Buckley y Earle. 
NOTAS.—En la 2a entrada fué sustituido 

el pUcher del San Francisco Sr. Hidalgo 
por el C, Fontanals. 

— E n la 6a entrada paró al catcher el joga-
dor R. García, siendo sustituido en el reig 
field por G. González, y pasando P. Silve-
rio al banco-

—1 as bnenaej ugadas y asistencias del ju-
garlor R. García, están anotadas como cat
cher. . ^ .. 

— E n este juego actuó como Delegado de la 
''Liga Cubana", el Sr D. Manuel Garcí ,y 
como anof.» lores para el Score de los Clubs 
por el Habana D. Francisco S. Quirós, y por 
el San Francisco D. José Camilo Pérez. 

—Este Score es tomado expresamente 
para el DIARIO PK LA MAHINA. 

HOMICIDIO 
E) capitán de la 6* Estación de Policía, 

don Federico Núñez, se constituyó ayer al 
medio día, acompañado del sargento Inte
rino Aurelio Grau, en el Centro de Socorro 
del tercer distrito, por aviso que tuvo de 
haber sido conducido á diebo establecimien
to sanitario un individuo gravemente heri
do, y el cual había fallecido en los momen
tos de ser colocodo en la mesa de opera
ciones. 

Dicho individuo, que era de la raza ne
gra, fué identificado por su padre político, 
con el nombre de Manuel Hernández, de 31 
año», soltero, carbononero y vecino de la 
calle de Misión. 

Según la policía, la herida que raoibió el 
Hernández, y que le causó la muerte, la re 
oibió al estar en reyerta con otro Individuo 
de so raza en la calle de San Nicolás esqui
na á Kubalcaba, y en cuyo lugar fué ocu
pada por el vigilante número 493 una na
vaja ensangrentad». 

Este policia manifiesta que al ocurrir el 
hecbo, observó que la bodega y barbería 
que allí existen cerraron las puertas preci
pitadamente, detalle que le llamó la aten
ción. 

De las Investigaciones, practicadas se lo
gró ínquir del moreno Bartolomé Armen-
teros, residente en Misión número 89, que 
los autores del homicid;o lo fueron dos mo
renos, uno de ellos conocido por Eustasio, 
y el otro por Meuñere, siendo este último 
quien hirió al Hernández, mientras el otro 
lo intimaba con un -revólver, para que no 
huyera. 

En el alero del tej do de la bodega que 
existe en Misión y San Nicolás, fué ocupa
do un puñal agudo en forma de estilete con 
el cuai se supone fue^a herida la víctima. 

Según el certificado módico, el cadáver 
del desgraciado Hernández, presentaba una 
herida punzante en el ojo izquierdo, pene
trante hasta la masa encefálica y la cual le 
causó una fuerte hemorragia, ijor la boca y 
nariz. 

E l señor juez de instrucción del Centro, 
que se constituyó en la casa de socorro y 
en el lugar del suceso, se hizo cargo del 
atestad J de la policia, y diepu o la deten
ción preventiva del dependiente de la bo
dega en que fué encontrado el puñal y los 
de la esquina en donde ocurrió el becho. 

E l cadáver de Hernández fué remitido al 
Nejrocomio para practicar la autopsia en 
la mañana dé hoy. 

EN EL CAFE " L A RSPUBL1CA,• 
Ayer tarde poco despué? de las tres, tu 

vo conocimiento el capitán de la cuarta es-
tac'ón de policía señor Justlniani, que en 
el mercado de Tacón, había sido herido gra

vemente un individuo, y que este era con
ducido al centro de socorro dol primer dis
trito, por un vigilante de po! cía. 

Al oostituirse diebo capitán en el centro 
de socorro pudo informarse que e!. berido 
era un individuo de la raza negra y el cual 
dijo se uu ubra Severino Sa^z, natural de 
la Habaua. de 19 añus, bollero, jornalero y 
vecino da Factoría número 9, el que según 
el certificado médico preeen.aba una heri
da cansada por instrumento perforocortan-
te en el muelo i quierdo, de seis centíme
tros de extensión, seccionando los músculos 
y vasos venosos, que le ocasionaron una 
abundante hemorragia siendo el estado del 
paciente de pronóstico grave. 

Al epcontrarse el señor Juez del distrito, 
en el Centro de Socorro, le m mifestó el le
sionado, que el daño que presenta, se lo 
c ¡usó un negro desconocido en los momen
tos de encontrarse en el café " L a Repúbli
ca", siti ado en el Mercado de Tacón. 

E l vigilante número 09 i Rogelio Rey, de
tuvo en el lugar de la ocurrencia al moreno 
Doroteo Villavicóncio Mar ínez (a) "Men-
ñere," de Í0 años solcero y domiciiiado en 
Puerta Ce-rada esquina á Alambique, que 
que venia en unión del lesionado Saenz. 

Según pudo inquirir la policía, y de las 
Investigacionea hecbaa por el Juzgado el 
deteniuo "Meuñese," resultó ser el autor 
del hoojicidio de: mo.eno Manuel Hernán
dez, y de coyo hecho dam '8 cuenta en esta 
misma sección. 

Vjllavieeocio ingresó en el Vivac, y el le
sionado fué remitido al hospital. 

IDENTIFICACION 
Por el Juez Correoeioaal del primer dis

trito, remitió ayer á la oficina de la Sección 
Secreta de Policía con objeto da que se 
procediera á indeutificación dei blanco Ar
turo Hsruández y H¿ nandez, que fué de 
tenido en lanoche dei 29, de! mes próx mo 
pasado, por acusarlo don Arturo Pr'melles 
de babor tratado de hurtarla un alfiler dé 
corbata en circursiancias de encontrarse 
parado en las ouertas del café "Central." 

Según los informes dí> la policía el dete
nido hausado los nombres do Víaouellñí-
guez Al jaodroj de Antonio García Alejau-
droj de Antonio Suárez y el de Arturo 
Hernández. 

Este individo no ti* ne ocupación ni do-
micijio conocido, y eatá concejtuado desde 

ano 189J opino carterista y 
medio de v. les (alaos, habieodosufrido p^rll 
sionea v condenas en la Cabana, y cárceles 
le esta ciudad y Bejucal, por los delitos de 
hurroy astafa. 

I ' E L A P0LTCI.\ S33I13TA 
Ayer fué detenido el pardo Ernesto Val-

dés, por acuéarlo ia de su raza Amparo 
Cervantes, de ser el autor del hurto de ro
pas y dinero el dia 3 del mes próximo pa-
s, do, en la accesoria que ocupaba la more
na María González y González, calle de San 
Lsidn; número 73 

E l detenido Valdés ingresó en el Vivac á 
disposición del Juzgado de Instrucción del 
distrito Edte. 

DISPAEO Y TENTATIVA D3 SUICIDIO 
El blanco Doroteo García Pérez, vecino 

de Zu neta número 3, accesoria 2, fué dete
nido por el vigdante 215, por acusarlo do
na Eveli * González, de haber hecho un dis
paro de revólver, sin causar daño alguno, 
y haber tratado después de suicid irae dis
parándose o¡,ro tiro, causándole el proyec
til una pequeña herida en la región mama
ria izquierda. 

Dicho individuo fuá remitido al Juzgado 
de guardia. 

O M E R O y M O N T E 
Importadores de vinos y productos gallegos. 

U n i c o s recap^oros de l a s m a r c a e Z>a V i ñ a G a l l e g a , F I L L . A B O A 
7 A L T O M I N O , procedente de l a s a f a m a d a s v i ñ a s de l RlVERü DE AVIA y 
d e l JlIÑi'; d e l acred i tado v i a o RIOJA XEUOC p r o c e d e n t e de l a c o s e c h a de 
l o s S r e s . F e r n á n d e z H e r e d i a y C ? de L o g r o ñ o . C o n s t a n t e m e n t e r e c i b í 
m o s j a m o n e s , l a c o n e s , etc . y c h e r i z o s m a r c a L A L U G r U E S A e n m a n t e 

=a 7 « r a d o . . 1 9 i LAMPARILLA, 19-Teléfono 480 

G A C E T I L L A 
LA MABIANI. — Desde ayer e s t á 

abier to ea la o o n t a d n r í a del t ea 
t ro M a r t í el abono á palcos para las 
seis ü o i o a s fanoiooes qae o f r e c e r á la 
notable t r á g i o a Teresa M a r i a n i . 

B o este abono se ha hecho una re
baja de l ve in t io lnoo por c ien to sobre 
los precios o rd ina r ios de ent rada . 

L a M a r i a n i debe sa l i r hoy de l puer
to de Yeraoruz en marcha para esta 
c iudad . 

M debnt queda fijado para e l d i a 
ocho con Z i z á , g r a n obra del t e a t r o 
f r a n c é s , a n n n o i á n d o a e para esta co r 
ta y selecta t emporada L a dama de las 
G imelias, Fedora, A linas S o l í t a r i M y 
Madame Sana Gene. 

L a Oompafi ia con que se p r e s e n t a r á 
ante naes i ro p ú b l i c o l a eminente a r 
t i s t a i t a l i a n a e s t á compuesta de ele
mentos v a l i o s í s i m o s . 

NOOHBS DE TAOON.—La C o m p a ñ í a 
de ia Guerrero p o n d r á hoy en escena, 
como d é o i m a nona f a c c i ó n de abono, 
correspondiente a l t u r n o impar , la pre
ciosa comedia en tres actos que l leva 
por t í t a l o JD n Tomás , o r i g i n a l de don 
Narciso Serra, y a la que se ha dado 
el s lgaiente r epa r to : 
Inocencia Sra. María Guerrero. 
D* Tomasa. . . Srca. María Cancio. 
Aniceta ara. JulU Martínez. 
Don T o m á s . . . Sr, Fdo. Díaz de Mendoza. 
Zapita Manuel Día;?. 
Don J e s ú s . . . . « Alfredo Ciiera. 

F i n a l i z a t á e l e s p e c t á c u l o c o n L a 
R t j i , d i v e r t i d o j n g n e t e donde campea 
el ohiepeante ingenio de los hermanos 
Quin te ro , y qae tan tos aplausos v a l i ó 
a sos i n i é r p r e t e s la noche del benefioio 
del stHor D í a z de Mendoza. 

Mbñana , g r a n acontecimiento de h 
temporada, 

£}s el beneficio de ia s e ñ o r a M a r í a 
Guerrero con Lo p o ñ t i v o , comedia de 
Tamayo y B a a s , y E l canto de ta S i re 
na, m o n ó l o g o l í r ico de D . J o s é Bebe 
garay . 

iüu o o n t a d n r í a no quedaban desde 
ayer n i palcos n i lonetas. 

Oasi todo el teatro e s t á vendido . 
NÜEVO CRISTIANO.—Ayer fué bau

t izado en la i g l t s i a del Santo ( M a t o 
u n hermoso n i ñ o , hi jo de nuestros ami
gos D . M a n u e l Miche lena y Da D o l o 
res Renovales, el cual r e c i b i ó los n o m . 
brea de Oeci l io J o a q u í n Venancio. 

A p a d r i n a r o n a l neóf i to el s e ñ o r Ve 
nanolo S ie r ra y la m u y agrac iada ] 

s i m p á t i c a s e ñ o r i t a L a a r a Cabrera , hi j» 
de nuestro d i s t i t j ga ido amigo el emi
nente doctor D . Franoisoo Cabrera 
S a a v e d r » . 

Po r la noche, en la casa de los p a 
dres, «e ce lebró nna fiesta í n t i m a , sien* 
do obseqaiados e s p l é n d i d a m e n t e \ot* 
nomerosos amigos qae á e l l a as is
t ie ron . 

A hora avanzada de la noche t e r m i 
n ó t an agradable r e a n i ó n , haciendo 
todos votos por l a fe l ic idad de l nuevo 
cr i s t iano . Votos qae hacemos nuestros, 
aanque Cecil io J o a q u í n no poede me
nos de ha l la r esa fe l i c idad , pues por 
algo lo ha sacado de p i l a la pe rson i f i 
cac ión de la s i m p a t í a y l a d i s t i n c i ó n , 
encarnadas en su bel la é interesante 
madr ina . 

INTERESANTE FUNCIÓN. -— A c c e 
diendo á las re i teradas ins tancias del 
púb ico y de la prensa, la Empresa de 
Psyret ha dispuesto r epe t i r en la fun
c ión de esta noche ia g r an Inocentada 
con que tan to hic ieron r e í r al p ú b l i c o , 
el 28 del pasado, los celebrados ar t i s 
tas Ricardo G ü e l l , Camero, E s o r i b á , 
Peral ta , G a í e o o y otros . 

H e a q u í el programa: " 
Io—Dos notabi'idades que dan la vuelta 

al mundo y que caen hoy aquí como pedra
da en ojo de boticario, Misters Bomega 
y Lícgu en sns creaciones inverosímiles, que 
son una una de jutgos d i manos y de pies, 
una de conciertos y desconciei tos, una de 
p.eseutar rarezas y excentridad^s que dan 
lab r», y sino véase la clase: / 

1?—Esoamjteo, adivinación y concordan
cia-

'¿"—Concierto por Mister Bomega. 
S"—Presentación por Mister Llegu desús 

fa moeos tantoofaes, Botey, Pascurias y ne-
gsho Chan que son la maravillosa ventri
loquia de Mister Llegu y producen un efec
to rea 11 simo. 

4?—Desaparición á la vista del público 
del niño G i mero/ por mister Llega. 

^°—El toro de gracia. 
Después de trabajar estas dos grandes 

notabilidades, que le cuestan por esta sola 
noche á la Empresa un dineral, saldrán (si 
quieren) que si querrán, las cuatro hermo-

tim.:dor por i sisimas italianüs Escrivanini, Heras in i , 
Gatenini y Peralino que cantarán en espa
ñol vestidas en la forma que el argumento 
requiérela picar-ízca canoión caarceto de
nominada Los corsé s ene míadores-

Después seguirán otras cosas y noveda
des por artistas eminentes qua no se publi
can para que sorprendan al espectador ó 
para que tengan más libertad ]os Inocenfes 
y terminará esta noche, que será completa, 
presentándose la célebre pareja de baile de 
rango escocés Gamermi-GiielHni que eje
cutarán el baile de gran espectáculo La 
Mosca encantada. 

An te s de ?«8ta ( ¡ ran inocentada, con 
la qoA el p ú b l i c o r e i r á á ^ m a n d í b a l a 
ba t i en t e" cerca de nna hora, s e r á can
tada la preciosa zarzuela M r i ñ a , de 
A r r i ta , por A m e l i a G o n z á l e z Terue l , 
Ricardo Pastor y J o a q n í n G a r c í a . 

No puede darse programa m á s lleno 
de a t r ac t ivo que el oomb nado para 
esta noche por l a Empresa de F a y r e t . 

Solo asi se esplica las grandes en
t radas qne á d i a r io t iene el s i m p á t i c o 
teatro de! doctor Saaverio. 

L a func ión es co r r ida . 
M * ñ * o a , p r imera r e p r e s e n t a c i ó n , por 

esta oorapef l í* , de L a Tempranioa y E l 
s e ñ o r Jo q á n , con preciosas decora 
oioues del e s c e n ó g r a f o b a r c e l o n é s don 
J a *c F . Ohia . 

AtrBtsu • E l ü e c o , L a ü'tegHa t e l a 

DE TODO 

e r l a y ¡ A l agua, patos!, las tres cele
bradas zarzuel i tas , forman el progra-
IÍÍ a combinado para hoy por la empre
sa de A l b i a u . , 

N o deben fa l ta r esta noche al p o p u 
lar coliseo los que no hayan v i s t o 
a ú n ElOooo, uno de Jos recientes é x i 
tos de V i l l a r r e a l . 

M a ñ a n a s e r á estrenada J a i A l a i , de-
botando en esta obra las bellas ba i la -
riD*a americanas Oraske y Stevens. 

S guen e n s a y á n d o s e con grao ac t i 
v i d a d E l hateo y J i1 güe ro chioo. 

LOWANDR.—Es la ú l t i m a semana 
de la temporada de L o w a n d e . 

L a notable f a m i l i a D a m m a n e c h a r á 
el resto estas noches presentando lo 
mejor de su var iado , extenso é i n t e r e 
sante reper tor io . 

A l mando de sa ar ro jado domador, 
M r . H e n r y W e l l o n , t r a b a j a r á n hoy las 
fieras. 

B ! l e ó n ecuestre, el c é l e b r e Wallace, 
r e a l i z a r á de nuevo sus sorprendentes 
ejercicios sobre el lomo de brioso cor
cel . 

Todo es de novedad en las foocione 
del popula r c i rco de Z a l u e t a y Teoieu 
to Rey. 

LA NOTA F I N A L . — 
ü n p i n t o r c é l e b r e se ha separado de 

su mojar . 
— ¿ P o r q u é se ha divoroiRdo ese ma 

t r imonio?—preguntaba dias a t r á s un 
curioso. 

Por una c u e s t i ó n de ar te . L a mujer 
se p i n t a b a muy ma l . 

Ü T I L E DULCÍ INFIRMO delectando 
par i te rqae corando. 

Sres. Qcott & Bowne , Nueva Y o r k 
M a y s e ñ o r e s m í o s : Tengo mucho 

gusto en manifestar les qne ha sido 
muy sat isfactorio el resa l tado que siem
pre he obten ido del oso de la E m u l s i ó n 
de 3oo t t , de aceite de h í g a d o de baca 
l a c e e n b ipo fos f í to s de cal y de sosa 
preparada por ustedes, p u e s á sus pro
piedades t e r a p é u t i c a s r e ú n e la de ser 
agradable al paladar , lo que f a c i l i t a sn 
a d m i n i s t r a c i ó n á c ier tas personas de 
l icadas y á los n i ñ o s . 

L a he usado con é x i t o en l a tuber
culosis pu lmonar , r aqu i t i smo , afeccio-
QÍS escrofulosas y d e m á s enfermeda
des consunt ivas . 

D r . E n r i q u e Portuondo. 
Gal iano 95 — H a b a n a , C u b a . 

uar pocOjs 
¡ A m a r d l a m u e f t e l 

—¡Quiero viv r!—esclama el espirante, 
enfermo, aniquilado en su agonía; 
lucha y relucha con tenaz porfía 
por salvarse, anegado, el navegante. 

El reo en el cadalso, un solo instante 
intenta retardar tu muerte impía, 
es horror de la muerte, la alegría 
que el mundo busca con ardor constante. 

Y este afán de vivir, es puro engaño 
para olvidar la inexorable suerte; 
el hombre no comprende, por su daño, 

. que si el tremendo fin todo lo advierte, 
fuera menos f-cerbo el desengaño 
sirviendo enamorado de la muerte. 

Manuel Ortie de Pineia, 

Jüefecto de c i e r t a s a g u a s . 
Las agaas potables conducidas por ca

ñería ó por tuberías sin - comunicación con 
la atmósfera durante un laEgo trayecto, 
adolecen del inconveniente de contener es
casa cantidad dfl aire en disolución. * 

Por muy recomendables que sean dichas 
aguas por ra?ón de sus propiedades y com-
po8ici4n, siempre resoltan poco útiles par» 
facilitar las digestiones. 

E l agua potable desprovista de oxígeno 
ó afre oisuelto, se distingue en que apenaa 
apaga la sed no dejando satisfecho del to
do al que la bebe. 

A. H ' i ' f r a m a , 
(Por El bombero.) 

Con las letras anteriores formar e l 
nombre y apel l ido de ana l i n d a s e ñ o 
r i t a de la calle de la Habana . 

J e r o g l í f i c o c o t i i p r h n t d ó , 
( Por N. N.) 

1 

J 

C o m b i n a c i ó n a r i t m é t i c a , 
(Por N. N.) 

Añadir ciento y combínese de modo qae 
resalte un nombre de varón, 

Jiombo, 
(Por Juan Nadie.) 

•i* •í* 
4* *í* *í» 4» *T» 

*í* 4* 

Sustituir.las crucen oor letras y obtener 
en cada línea, horizontal y verticalmente, 
lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Tiempo de verbo. 
3 Nombre ü« varón. 
4 Tiempo de verbo. 
5 Vocal. 

C u a d r a d o , 
(Por Juan Lanas.) 

O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 
O O O O O 

Sustitur los signos por letras para obte
ner en cada línea, horizontal y vertical-
mente, lo siguiente: 

1 Nombre de varón. 
2 Idem ídem. 
3 En la mitología. 
4 Opera dón en el trigo. 
5 Tiempo de verbo. 

C u a d r a d o , 
(Por Juan Lanas.) 

•J» «j» «J» «|» 
* f ^ *J* ^ 
^ - 4» ^ ^ 
•í» -K . «j. 

Sustituirlas cruoe? por letras, de mo» 
do que en cada linea horizontal ó vertieal-» 
mente se lea lo aiguieute: 

1 Nombre de varón. 
2 En la artillería. 
3 Desprendimiento de hieloSi 
4 Objeto para juego de azar. 

S o l u c i o n e s . 
Al Anagrama anterior: 

A G D E D I T A P R I E T O D I A Z , 
ál Jeroglíhco anterior: 

GENARO. 
A la silla nuraórica: 

C R I S T I A N O 
C A 
N 0-
R O A R l Q 
S 
A 
N A R C I 
A 
N I C A S 

A N T O N I 

OBISPO 73 B E M O N T A K E Y CCMP. £ 

Íí6ft-18 

Liquida á precio barato, muy barato, un lote 
surtido de 8 0 0 P A R E S ¿e calzado amarillo, 
becerro, glacó, charol y de corte bajo. 

O B I S D P O INTUIM:. 7 3 . 
o 2194 £04-30 dio 

C R I S T I N 

I 
R 

S O 
s 

I o 
N 0 

A 
N 
N 
C 
R 
B 
T 
I 
0 

I C A 
O 
O 
O 
I 
í> 

Ñ O R 
T 
T 
3 
f 
F 

á 

A 
A 
A 
A 
O 

Al Rombo anterior: 

A 
R 

A 
N A 

Al cuadrado anterior: 
P E P F 
E b E ? 
P E R A 
E S A ü 

Han remitido soluciones: 
G. deOn y Altunez; Mad. Miriñaqul; 0 ^ 

tro López; Fray Gazpacho; E l de Basaba-»' 
nó; Lucila. ^ 

\mn i \ i y Estereotipia i t \ DiAKIll l»E LA SlAllLN .̂ 
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